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RESUMO 

 

Esta pesquisa apresenta resultados de análise de um módulo do curso de extensão 

intitulado “Surdez e o uso de Tecnologias Assistivas para o Surdo - capacitação teórico-

metodológica”, ocorrido no segundo semestre do ano de 2020. No respectivo módulo, 

intitulado de Eixo 4, foram apresentados e utilizados os aplicativos HandTalk, VLibras e 

ProDeaf, todos tradutores de Língua Portuguesa para a Língua Brasileira de Sinais 

(Libras), de modo que suas especificidades operacionais os qualificam como mediadores 

nos processos de interação comunicacional, tendo a Libras como língua adicional. Nesta 

perspectiva, o estudo é composto por questões teóricas que discorrem sobre a Língua 

Brasileira de Sinais (QUADROS; KARNOPP, 2007; AZEREDO, 2006), Língua 

Adicional (LEFA; IRALA, 2009; SOUZA, 2019), teoria sociocultural (VYGOTSKY, 

1978; LANTOLF; THORNE, 2007). Para tanto, utilizamos a abordagem qualitativa, de 

natureza aplicada, com objetivos socioculturais, de procedimento e estudo de caso, 

buscando-se compreender as potencialidades do uso dos aplicativos na mediação da 

interação da Libras como língua adicional pelos participantes ouvintes do Eixo 04 do 

curso de inserção social do PPGLetras/UNEMAT. Quanto aos objetivos específicos 

norteadores da pesquisa, foram os seguintes: 1) Identificar os aspectos do Eixo 04 do 

curso de extensão considerados mais relevantes segundo a percepção dos participantes 

ouvintes; 2) Identificar as principais contribuições e fragilidades do curso de extensão 

ofertado em ambiente remoto; 3) Compreender, segundo a perspectiva dos participantes 

ouvintes do curso de extensão, se os aplicativos Hand talk, VLibras e Pro-deaf 

potencializam a interação com a língua-alvo. A pesquisa foi desenvolvida com 12 (doze) 

participantes do curso de extensão, realizado de forma remota, sendo que foram 

considerados os dados do Eixo 4, para além das entrevistas. Para atingir os objetivos de 

pesquisa, realizou-se a análise das interações dos participantes ouvintes com os 

aplicativos mediadores, o que nos permitiu identificar as potencialidades e fragilidades 

destes. Os resultados obtidos revelam o potencial interativo das ferramentas analisadas 

no âmbito social, levando em consideração aspectos como: ampliação de vocabulário, 

constituição identitária e autonomia do sujeito ouvinte.  

 

Palavras-chave: Linguística Aplicada; Aplicativo. Libras. Língua Adicional. Pessoas 

Ouvintes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 
 
This research presents results from the analysis of a module of the extension course entitled 

"Deafness and the use of Assistive Technologies for the Deaf - theoretical and methodological 

training", held in the second half of 2020. In its module, called Axis 4, the applications HandTalk, 

VLibras and ProDeaf were presented and used, all of them translators from Portuguese to 

Brazilian Sign Language (Libras), so that their operational specificities qualify them as mediators 

in the processes of communicative interaction, considering Libras as an additional language. From 

that viewpoint, the study is composed of theoretical issues that discuss the Brazilian Sign 

Language (QUADROS; KARNOPP, 2007; AZEREDO, 2006), Additional Language (LEFA; 

IRALA, 2009; SOUZA, 2019), sociocultural theory (VYGOTSKY, 1978; LANTOLF; THORNE, 

2007). For this, we used the qualitative approach, of applied nature, with sociocultural, procedural 

and case study objectives, aiming to understand the potential of the use of applications in the 

mediation of the interaction of Libras as an additional language by hearing participants of Axis 

04 of the social insertion course of PPGLetras/UNEMAT. As for the specific objectives guiding 

the research, were as follows: 1) Identify the aspects of Axis 04 of the extension course considered 

most relevant according to the perception of the participants listeners; 2) Identify the main 

contributions and weaknesses of the extension course offered in a remote environment; 3) 

Understand, according to the perspective of the participants listeners of the extension course, if 

the applications Hand talk, VLibras and Pro-deaf potentiate the interaction with the target 

language. The research was developed with 12 (twelve) participants of the extension course, held 

remotely, and the data from Axis 4 were considered, in addition to the interviews. To reach the 

research objectives, we analyzed the interactions of the listener participants with the mediator 

applications, which allowed us to identify their potentialities and weaknesses. The results 

obtained reveal the interactive potential of the analyzed tools in the social context, considering 

aspects such as: vocabulary expansion, identity constitution and autonomy of the listener. 

 

Keywords: Applied Linguistics; Application. Libras. Additional Language. Hearing people. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A inclusão da Língua Brasileira de Sinais (Libras) em diversas áreas do 

conhecimento, determinada pela Lei nº 10.436 e reforçada pelo Decreto nº 5.626/2005 

(BRASIL, 2005), levou muitos ouvintes cuja primeira língua é a Portuguesa, de 

modalidade oral-auditiva, a aprenderem a Libras, que ocorre por meio da sinalização com 

as mãos e expressões faciais, com a recepção por meio visual (QUADROS; KARNOPP, 

2004). 

Diante das singularidades no processo de ensino-aprendizagem da Libras para 

ouvintes que, segundo Albres (2016), são como estrangeiros na língua de sinais, estes 

tendem, inicialmente, a apresentar certa insegurança em relação à aprendizagem. Na 

busca por saná-la, é usual fazerem uso de aplicativos de tradução automática (Português-

Libras). 

Com a facilidade de acesso à internet, o uso de aplicativos móveis está cada vez 

mais comum e o celular, que até pouco tempo servia somente para fazer ligações de longa 

ou curta distância, tornou-se smartphone, ou seja, praticamente um “computador de 

bolso”.  

Diante dos avanços tecnológicos nas últimas décadas, as informações chegam 

cada vez mais rápido aos cidadãos, pois estamos lidando com meios de comunicação cada 

vez mais eficientes. As mudanças advindas do uso das redes sociais, aplicativos móveis 

e internet têm transformado as relações pessoais e o modo como adquirimos 

conhecimento. Contudo, as transformações não são imanentes a essa geração, pois o uso 

do raciocínio tem permitido ao homem, em todos os tempos, criar as mais diversas 

ferramentas para garantir a própria sobrevivência e, mesmo em diferentes contextos e 

finalidades, ao longo da história, as tecnologias foram surgindo para facilitar a realização 

de tarefas cotidianas. 

Atualmente, vivemos cercados de tecnologias digitais, a exemplo das câmeras 

fotográficas e celulares. Ademais, a sociedade está cada vez mais conectada a redes 

sociais como Facebook, Twitter, Whatsapp e, concomitantemente, há o acesso a livros, 

televisão, filmes, além dos aplicativos móveis, que já se consolidaram no dia a dia da 

população como novas formas de consumir informação. A influência das tecnologias da 

informação e da comunicação no mundo atual decorre da facilidade de acesso à internet, 

o que traz como consequência uma sociedade cada vez mais tecnológica. Esse processo 
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implica uma nova perspectiva da ação, bem como da estrutura de Instituições 

Educacionais e programas que promovem a formação profissional. 

Desta forma, as tecnologias tornaram-se ferramentas primordiais para o trabalho 

e entretenimento na sociedade contemporânea. Assim, planejar e promover eventos de 

letramento digital em qualidade e quantidade satisfatórias, respeitando as diversidades, 

passa a ser o principal desafio para os futuros profissionais que pretendem trabalhar com 

surdos. Os letramentos múltiplos, em suas implicações sociais, escolares e pessoais 

devem ser a “matéria-prima” do ensino e aprendizagem de línguas (ROJO, 2006). 

Nesse contexto permeado por tecnologias digitais que oferecem diversos 

subsídios, tanto na vida cotidiana quanto social, criam-se possibilidades de interação e 

aprendizagem às quais as gerações anteriores não tiveram acesso. 

Assim, o desafio não consiste somente no uso da tecnologia para fins 

educacionais; abrange, ainda, a necessidade de se reconfigurar, ampliar e criar práticas 

pedagógicas que proporcionem à pessoa ouvinte possibilidades de interagir com a pessoa 

surda com um mínimo de conhecimento da Libras. 

Na contemporaneidade, com o desenvolvimento tecnológico, alguns aplicativos 

com as mais diversas finalidades são lançados no meio digital, em sites de empresas 

especializadas. No âmbito educacional, há várias opções de aplicativos para o 

desenvolvimento de competências e habilidades de leitura e escrita em língua estrangeira, 

raciocínio lógico-matemático, dentre outras. Para Quevedo (2016, p. 161), “Todos esses 

avanços tecnológicos ocasionaram mudanças que influenciaram e revolucionaram o 

conceito de informação, conhecimento e a forma de ensinar e aprender.” 

Situados nesse contexto emergente e com o objetivo de contribuir para o atual 

panorama educacional, em meio à pandemia da COVID-19 que assolou o mundo todo, 

tivemos de adaptar o modo de interagir, utilizando-nos de recursos mediadores. Dessa 

forma, a partir do curso do Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGLetras) da 

Universidade do Estado de Mato Grosso, foi elaborado um curso de extensão intitulado 

“Surdez e o Uso de Tecnologias Assistivas para o Surdo - capacitação teórico-

metodológica”, para auxiliar a população ouvinte interessada em compreender e 

aprofundar os conhecimentos sobre a Libras1 nos aspectos teórico e metodológico.  

 
1Segundo as regras ortográficas sobre a grafia de siglas, quando cada letra não corresponde, 

necessariamente, a uma palavra, somente a inicial é maiúscula (Libras); a própria Lei nº 10.436, de 24 de 

abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais, utiliza a forma “Libras”, sem acento. 
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O curso é parte de um projeto de inserção social do Programa PPGLetras, dividido 

em quatro módulos, um deles voltado às tecnologias que envolvem o ensino-

aprendizagem da referida língua. Esse módulo passou a ser objeto de estudo dessa 

pesquisa devido à impossibilidade de realizarmos a coleta de dados de modo presencial 

em decorrência das medidas de biossegurança. Sabendo-se das muitas contribuições da 

tecnologia para a interação e mediação das relações interpessoais, buscou-se compreender 

as potencialidades do uso dos aplicativos na mediação da interação da Libras como língua 

adicional pelos participantes ouvintes do Eixo 04 do curso de inserção social do 

PPGLetras/UNEMAT. 

Assim, nossa pesquisa tem como pressupostos teórico-científicos os conceitos de 

mediação, interação, zona de desenvolvimento social e a teoria sociocultural de 

Vygotsky, que tem por objetivo “entender como um indivíduo usa e constrói seus acervos 

linguísticos dentro de um contexto social” (2019, p. 63). 

Analisamos os aplicativos Hand talk, VLibras e Pro-deaf e suas possíveis 

contribuições para a interação utilizando-se da Libras como língua adicional pelos 

participantes/ouvintes do Eixo 04 do curso “Surdez e o Uso de Tecnologias Assistivas 

para o Surdo - capacitação teórico-metodológica”, guiando-nos pelos seguintes objetivos 

específicos:  

1.  Identificar os aspectos do Eixo 04 do curso de extensão considerados mais 

relevantes segundo a percepção dos participantes ouvintes; 

2.  Identificar as principais contribuições e fragilidades do curso de extensão 

ofertado em ambiente remoto; 

3. Compreender, segundo a perspectiva dos participantes ouvintes do curso de 

extensão, se os aplicativos Hand talk, VLibras e Pro-deaf potencializam a interação com 

a língua-alvo. 

Para atingir os objetivos propostos, utilizamos uma abordagem qualitativa de 

natureza aplicada, com objetivos socioculturais e estudo de caso. A presente pesquisa 

justifica-se pelo potencial de contribuição para a interação dos ouvintes por meio da 

Libras como Língua Adicional, através de aplicativos móveis, cuja escolha foi baseada 

nos preceitos das tecnologias existentes e aprendizagem de língua adicional, que 

nortearam a análise do uso desses aplicativos pelo grupo. 
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Os caminhos que levaram à escolha do tema de pesquisa e que me motivaram a 

desenvolvê-la começaram em minha graduação2, nessa mesma universidade onde hoje 

avanço mais um passo na qualificação profissional. Com o curso de Pedagogia, fiz de 

forma concomitante o curso Técnico em Informática pela SECITEC-MT, em nível médio, 

durante 1 (um) ano e 8 (oito) meses. Na universidade, fui bolsista de iniciação científica 

nos projetos de pesquisa “O uso do software na educação” e “Saberes da terra” e atuei 

como voluntária nos projetos de extensão Universidade Popular-Unipop ministrando 

cursos de informática básica e de Libras, além do Cineclube Zumbis3. 

Após a graduação, continuei participando de grupos de pesquisa e projetos de 

extensão e iniciação científica, não mais como bolsista, mas como professora 

pesquisadora, na área das tecnologias assistivas, como por exemplo: “Memória e 

computador”, CETA e Eduta4, ECTeC5, GEPLIAS6 e “Cibercultura e Redes Sociais: As 

Potencialidades para Tessitura de Processos Interativos de Criação/Autoria Colaborativa 

de form@-line”7. Especializei-me em Ensino e Tradução/Interpretação em Língua 

Brasileira de Sinais (Faculdade São Braz e UNIP - EAD), Docência no Ensino 

(PROMINAS - EAD), Psicopedagogia Clínico e Institucional (Faculdade São Braz - 

EAD) e fui aprovada no processo seletivo do Programa de Pós-graduação Stricto Sensu, 

nível de mestrado, na área de estudos linguísticos. Sendo assim, minha formação até o 

presente momento se concentrou nas áreas de educação, tecnologia e Libras. 

Iniciei minha atuação profissional em 2009 como professora da educação básica, 

tanto na rede particular de ensino quanto na pública. Em 2010 realizei meu primeiro teste 

seletivo para professora substituta na UNEMAT/Sinop, onde leciono atualmente nos 

cursos de Licenciaturas em Letras, Matemática, Pedagogia e, mais recentemente, no curso 

de Bacharelado em Economia, as disciplinas de Libras, Educação para as Tecnologias da 

Informação e Comunicação (ETIC) e Artes para Início da Escolarização. 

Em dezembro de 2014 tomei posse na Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT) como Tradutora intérprete de Libras, atividade a qual exerço no regime de 40 

horas semanais, acompanhando acadêmicos surdos nos mais variados cursos de 

 
2Licenciada em Pedagogia- UNEMAT/Sinop (2009)  
3 Projeto de extensão de cineclubismo que acontece na UNEMAT/Sinop desde 2014 
4Centro de Educação e Tecnologia Assistiva – CETA e Educação e as Tecnologias Assistivas para 

Deficientes Visuais e Auditivos na Educação Básica e Superior – EDUTA (UNEMAT/Sinop) 
5Grupo de Pesquisa Educação Científico-Tecnológica e Cidadania UNEMAT/SINOP (desde 2006) 
6 GEPLIAS - Grupo de Estudos e Pesquisas em Linguística Aplicada e Sociolinguística (UNEMAT/Sinop)  
7Projeto de extensão e de pesquisa desenvolvido na UNEMAT/Sinop 
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graduação. Por se tratar de um cargo técnico-administrativo educacional e pelo fato de eu 

estar lotada na Gerência de Graduação e Extensão - GGE, auxilio também nas atividades 

da coordenação de extensão, o que inclui eventos.  

Além disso, coordeno alguns projetos de extensão, tais como: “Olá 

UFMT/Sinop”, que tem como objetivo promover a visita de estudantes da educação 

básica que desejem conhecer a universidade, a fim de ajudá-los na escolha da futura 

profissão; e "Cine Pense", projeto de extensão de cineclubismo em que há exibição de 

filmes de longa e curta metragens com o intuito de incentivar a reflexão por meio da 

sétima arte. Quanto à minha produção científica, tenho alguns resumos publicados em 

eventos e, recentemente, participei de uma coletânea com outros autores. 

Atualmente, avanço mais uma etapa em minha qualificação profissional: seguindo 

a mesma linha de minha formação inicial e abrangendo as áreas de tecnologia, Libras e 

cursos de extensão, apresento essa pesquisa que reflete sobre questões ligadas à 

tecnologia voltada para a interação com a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como 

língua adicional para ouvintes. Para melhor entendimento acerca do tema, o trabalho foi 

organizado da seguinte forma:   

Na seção 1 apresenta-se a fundamentação teórica, a partir da qual abordamos sobre 

os conceitos de Libras, língua adicional, segunda língua e língua estrangeira, 

acessibilidade de capacitação e letramento digital, bem como acerca da teoria 

sociocultural.  

Na seção 2 é descrita a trajetória metodológica para o desenvolvimento da 

pesquisa, da escolha da natureza até a forma de análise. 

Na seção 3 apresenta-se a análise inicial dos dados obtidos através de 

questionários formativos e qualitativos e gravações em vídeo das aulas remotas do Eixo 

04 do curso de inserção social, realizado em outubro de 2020. 

Por fim, na seção 4, tecemos algumas considerações a partir dos dados obtidos 

com a aplicação da pesquisa.
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2 BASES TEÓRICAS 

 

Nesta seção, são discutidos alguns conceitos que fundamentam a pesquisa, 

portanto, essenciais para o entendimento da temática. Apresentam-se breves discussões 

sobre os conceitos de Língua Brasileira de Sinais (Libras), Línguas Adicionais (LA), 

Segunda Língua, acessibilidade dos ouvintes a cursos e/ou capacitações, Letramento 

Digital e teoria sociocultural de Vygotsky.  

 

2.1 Língua Brasileira De Sinais – Libras 

 

Comunicar-se é uma aptidão imanente ao ser humano; através da comunicação 

compreendemos o outro e somos compreendidos, influenciamos pessoas ou partilhamos 

conhecimentos e nos orientamos em qualquer lugar do mundo. A linguagem nos permite 

compartilhar ideias, emoções e sentimentos. Assim, a língua é um poderoso meio de 

comunicação humana.  

Os surdos utilizam sinais para a comunicação, que equivalem às palavras nas 

línguas orais. Esses indivíduos fazem uso do movimento e das expressões corporais e 

faciais, os quais são percebidos por meio da visão e não do ouvido. Por isso, a língua de 

sinais é denominada visuoespacial e teve seu reconhecimento linguístico a partir dos 

estudos descritivos do linguista americano William Stokoe, em 1960.  

No Brasil, os estudos linguísticos relacionados à língua de sinais começaram em 

meados dos anos 80 e início dos 90, com Ferreira-Brito (1984, 1993, 1995), Felipe (1989) 

e Fernandes (1990, 1994), bem antes da aprovação da Lei 10.436.  

Portanto, a língua de sinais possui vocabulário e estrutura gramatical, assim como 

todas as línguas naturais. No Brasil, a língua de sinais é designada como Língua Brasileira 

de Sinais (Libras). Cada país tem a sua própria língua de sinais como, por exemplo, a 

Língua Francesa de Sinais (LFS) e a Língua Americana de Sinais (ALS). 

Para compreender um pouco mais sobre a Libras, veremos alguns aspectos 

gramaticais, chamados de parâmetros da Libras. 

Seguindo os parâmetros apontados por Stokoe (1960) em seus estudos, 

elaboramos algumas imagens de sinais, a exemplo da Imagem 01, que reúne gestos e 

expressões faciais. Tal pesquisador nos apresenta os elementos configuração de mãos 

(CM), ponto de articulação (PA) e localização (L), delimitados na imagem por um círculo; 
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e o movimento, indicado pela seta. A imagem ilustra, por exemplo, três dos parâmetros 

das línguas de sinais, com a sinalização de “certo/certeza”. 

 

Imagem 1: Sinal de “certo/certeza” 

 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2021. 

 

As Configurações de Mãos (CM) são as formas de dispor/posicionar os dedos e 

as mãos na hora de sinalizar, podendo ser usadas as duas mãos ou somente a mão 

dominante. Segundo Faria Nascimento (2009), a Libras possui 75 configurações de mãos, 

as quais não se restringem às letras do alfabeto, conforme a figura a seguir.
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Imagem 2: Configuração de mãos da Libras - Exemplos de sinais que usam a mesma 

configuração de mão 

 

 

Fonte: Faria Nascimento (2009). S.P. Agrupamento das configurações de mão. In: 

Representações lexicais da língua de sinais brasileira: Uma proposta lexicográfica. Tese de 

doutorado-Instituto e Letras, Universidade de Brasília, 2009, p. 177-8. 
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As configurações de mãos são as unidades mínimas das línguas de sinais e 

equivalem aos fonemas nas línguas orais. Alguns linguistas utilizam os termos “querema” 

ou “visema”; em relação à fonologia, usam “querologia” e “visologia”8, o que é mais 

coerente para as línguas de sinais, pois a terminologia ‘FON-” relaciona-se a som. Assim 

como nas línguas orais, há mudança de significado com a alteração de um único elemento, 

como em pato e mato: os fonemas /p/ e /m/ são chamados linguisticamente de “par 

mínimo”. Na Libras isso também ocorre, como no exemplo da Figura 03, em que os sinais 

de “grátis” e "amarelo" se diferenciam pela CM. 

 

Imagem 3: Sinal de “grátis” e “amarelo” 

 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2021. 

 

Imagem 4: Sequência de sinais com as mesmas configurações de mãos e movimento, mas com 

ponto de articulação/localização diferente 

 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2021. 

 

 
8 Para aprofundar os conhecimentos sobre o assunto, recomendamos a leitura da tese de doutorado do Prof. 

Dr. Claudio Benassi, disponível no repositório on-line da UFMT: https://ri.ufmt.br/handle/1/1966 - 

acessado em 12/07/2021. 
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O Ponto de Articulação (PA) é o lugar onde incide a mão configurada para a 

realização do sinal. Pode situar-se em alguma parte do corpo ou sinal e ser realizado em 

espaço neutro vertical (ao lado do corpo) ou neutro horizontal (em frente ao corpo).  

 

Imagem 5: Sinal de “ter” e sinal de “Alemanha” 

 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2021. 

 

Movimento (M): Alguns sinais têm movimentos, outros não. O movimento 

corresponde ao deslocamento da mão no espaço durante a execução do sinal. Os 

movimentos podem ser:  

a) Direcionais;
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Imagem 6: Sinal de “ajudar” 

 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2021. 

 

b) Locais (com mudança de direção e de abertura) como, por exemplo, os sinais 

de NAMORAR, TRABALHAR, CUIDAR e CASA. 

 

Imagem 7: Sinal de “cuidar” e sinal de “casa” 

 

Sinais que possuem movimento 

 

Sinais sem movimento 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2021. 

As Expressões Não manuais e/ou Corporais na Libras também são empregadas 

como meio de produzir informações visuais sem o uso das mãos, ou seja, fazem parte da 

gramática e são comparadas a artifícios das línguas orais, como quando se variam a 

entonação da voz, ritmo e sotaque. Alguns exemplos de elementos não manuais 

gramaticais que podemos usar na sinalização da Libras, segundo Ferreira-Brito (1995, p. 

240-242):
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Quadro 1: Elementos não manuais gramaticais para sinalização em Libras 

● Rosto: 

Parte superior: sobrancelhas franzidas; olhos arregalados; lance de olhos; 

sobrancelhas levantadas. 

Parte inferior: bochechas infladas; bochechas contraídas; lábios. 

● Cabeça: 

Movimento de assentimento (sim); movimento de negação; inclinação para frente; 

inclinação para o lado; inclinação para trás. 

● Rosto e cabeça: 

Cabeça projetada para a frente; olhos levemente cerrados, sobrancelhas franzidas; 

cabeça projetada para trás e olhos arregalados. 

● Tronco: 

Para frente; para trás; balanceamento alternado (ou simultâneo) dos ombros. 

Fonte: Adaptado de Quadros e Karnopp (2004, p. 61). 

 

 As expressões não manuais (ENM) podem ser classificadas em: gramaticais, 

relacionadas às funções sintáticas, sinalizando quando a sentença é afirmativa, 

interrogativa ou negativa; lexicais, relacionadas à intensidade dos advérbios; e afetivas, 

relacionadas às emoções. No quadro a seguir, podemos observar isso: 

  



28 

 

 

Quadro 2: Exemplos de uso das expressões não manuais (ENM) 

Expressões não manuais 

Componente Lexical 

 

Sinal de “chato”, expressão facial brava; A intensidade (muito, pouco) pode alterar em 

conformidade com a expressão facial, por exemplo. 

Função Sintática 

 

“Não entendi” (expressão facial negativa) 

As ENM podem expressar sentimentos 

 
Expressão “alegre”                 Expressão “triste” 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2021. 
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Nota-se que a Libras9 tem uma estrutura gramatical própria e complexa, assim 

como as línguas naturais. Por ser de modalidade visuoespacial, os sinais podem ser feitos 

com a incorporação dos parâmetros simultaneamente, enquanto as línguas orais seguem 

a ordem linear dos fonemas, sendo esta uma das principais diferenças entre línguas orais 

e de sinais. Porém, a linearidade sintagmática, segundo Saussure (2006, p. 51), está 

presente também nas línguas de sinais, conforme ilustra a figura a seguir: 

 

Imagem 8: A sequencialidade nas línguas orais e simultaneidade nas línguas de sinais 

 

Fonte: Quadros e Karnopp, 2014. 

Além das variações linguísticas regionais, temos registros de línguas de sinais 

indígenas, como é o caso da Língua de Sinais Urubu-Kaapor. Assim, a Libras é uma 

língua viva e riquíssima, está em constante modificação. 

 
9 Para aprofundar os conhecimentos nos estudos linguísticos da Libras, recomendamos a leitura dos livros: 

Quadros, Ronice Muller de. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos/ Ronice Muller de Quadros 

e Lodenir Becker Karnopp,-Porto Alegre: Artmed, 2004. 

Quadros, Ronice Muller de. Libras/Ronice Muller de Quadros; editores científicos Tommaso Raso, Celso 

Ferrarezi Jr.-ed.-São Paulo: Parábola, 2019. 

Gesser, Audrei, LIBRAS?:Que língua é essa?:crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da 

realidade surda/Audrei Gesser; [prefácio de Pedro M.Garcez].-São Paulo: Parábola Editorial, 2009. 

Legenda: 
[ ]=um fonema ou 

conjunto de 

especificações 
µ= morfema 
Sucessão horizontal= 

sucessão temporal 
Alinhamento vertical= 

simultaneidade 

temporal 
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2.2 O uso de Classificadores na Libras 

 

Para o sinal de “bola”, o aplicativo Hand Talk nos apresenta somente uma opção 

de sinal, embora saibamos que existem vários tipos de bola, de acordo com cada 

modalidade esportiva. Na Libras, utilizamos os classificadores-CL, que descrevem 

minuciosamente os elementos visuais do objeto (forma, tamanho, textura e cor, quando 

necessário), desenhando-o no ar, traçando sua figura geométrica.  No exemplo da bola, 

apresentaremos o classificador de tamanho e forma para diferenciação, porém, o 

aplicativo não oferece essa opção de recurso gramatical da língua. 

 

Imagem 9: Sinal de “bola” 

 
Fonte: App Hand Talk. 

 

CL-bola de basquete- A intérprete começa fazendo o círculo e, em seguida, vai 

desenhando os detalhes da bola até formar a imagem completa. Também utiliza o recurso 

visual das bochechas infladas para sugerir o formato da bola. 
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Imagem 10: Intérprete fazendo o CL para “Bola de basquete” 

 

 
Fonte: Acervo da pesquisadora, 2021. 

 

Imagem 11: Tipos de bolas 

 
Fonte: Istockphoto, 2021. 

 

De forma estratégica, pode-se aproveitar as ambiguidades de tradução para que os 

aprendizes percebam a importância de se seguir a lógica visual de sinalização, e não 

buscar, por exemplo, a enunciação com base na palavra-sinal, mas em um contexto, 

respeitando-se a estrutura linguística da Libras. Exemplos de estruturas básicas da Libras: 
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Imagem 12: Intérprete sinalizando a frase em SVO 

 

A-Sujeito Verbo Objeto-SVO 

 

 
“El@ assistir televisão”. 

 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2021. 

 

 

Imagem 13: Intérprete sinalizando a frase em OSV 

 

B-As ordens Objeto Sujeito Verbo-OSV e Sujeito Objeto Verbo- SOV 

 

 
“Televisão el@ assistir (OSV)”. 

 

Fonte: Imagens do acervo da pesquisadora, 2021. 
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Imagem 14: Intérprete sinalizando a frase em SOV 

 

 

“El@ estuda Libras (SOV)”. 

 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2021. 

 

 

2.3 Língua Estrangeira, Segunda Língua e Língua Adicional 

 

Neste tópico abordamos alguns conceitos para melhor entendimento das 

diferenças entre Língua Estrangeira (LE), Segunda Língua (SL) e Língua Adicional (LA), 

conceitos estes que podem estar presentes no processo de constituição da Libras. 

Estamos cercados por várias formas de linguagem, podendo estas serem verbais, 

quando verbalizamos ou sinalizamos uma informação, ou não-verbais, quando 

transmitimos a informação através de imagens, gestos, figuras, ou seja, sem o uso de 

palavras. 

A linguagem é uma forma de se expressar e compreender, enquanto a língua varia 

conforme o país: no caso do Brasil, temos o português como idioma oficial. Segundo o 

linguista Ferdinand Saussure (1970, p. 123) o conceito de língua é: “produto social da 

faculdade da linguagem”, pode ser também “um conjunto de convenções necessárias, 

adotadas pelo corpo social, para permitir o exercício da linguagem”. Por sua vez, a 

linguagem é “social e individual''; psíquica; psico-fisiológica e física. “Portanto, há fusão 

entre Língua e Fala. Para ele, a Língua é definida como a parte social da linguagem e que 

só um indivíduo não é capaz de mudá-la” (COSTA, 2008, p.116).  

Apresentada a diferença entre linguagem e língua, passamos a abordar sobre 

língua estrangeira: quando um indivíduo aprende outro idioma que não é o de seu país de 

origem, a exemplo de brasileiros que aprendem inglês estando no Brasil. Segundo 

Tavares (2005, p. 52) a “situação de aprendizagem de línguas constitui uma prática 

social”. 



34 

 

 

Por outro lado, a segunda língua se caracteriza quando o aprendiz estuda uma 

língua fora de seu país de origem, ou seja, por imersão, pois precisará utilizá-la para 

comunicar-se num país estrangeiro. Conforme Paiva (2014, p. 183) “é a língua aprendida 

no contexto onde ela é falada por falantes de outra língua”. 

Língua adicional é quando o aprendiz, além da língua materna, sabe uma segunda 

língua e está aprendendo a terceira. Por exemplo, quando descendentes de brasileiros que 

estão no Quebec, onde a língua oficial é o Francês, mas também se fala a Língua Inglesa, 

começam a estudar Português. Conforme afirmam Leffa e Irala (2009):  

 

Língua adicional trata-se de uma língua que o aluno aprende por 

acréscimo, além das que ele já sabe e que, por isso, pode ter como ponto 

de partida outras línguas, o que sugere possivelmente uma convivência 

pacífica entre as línguas, já que o domínio de cada uma atende os 

objetivos diferentes; são conhecimentos que, a priori, não competem 

entre si, mas se complementam. (LEFFA; IRALA, 2009, p. 22) 

 

Diante desses conceitos, podemos realizar as análises e as escolhas de certos 

termos a serem utilizados em nossa pesquisa. Assim, faremos uso da terminologia língua 

adicional, por entendermos que a Libras, para os ouvintes, pode ser mais uma língua 

dentre outras que o participante dessa pesquisa possa aprender.  

 

2.4 Letramento digital 

Quando se mora em municípios distantes da capital do estado, torna-se mais difícil 

o acesso a cursos de capacitação e qualificação, por isso, muitos optam pela modalidade 

de ensino a distância devido à falta de opção de cursos presenciais.  

Então, quando surge a oportunidade de cursos com aulas de modo remoto, é 

possível o acesso de pessoas das mais diversas localidades do estado e até mesmo de 

outros estados. Foi o que aconteceu no curso de capacitação: tivemos a participação de 

cursistas de 3 estados diferentes e 8 municípios do estado de Mato Grosso. 

Quando paramos para refletir que há pouco tempo, nos anos 80, aprendemos a ler 

e escrever usando as “cartilhas de alfabetização”, nas quais eram ensinadas frases como 

“O gato pegou o rato”, “O rato correndo do gato”, nos lembramos que elas continham 

uma grande quantidade de gravuras e, assim, aprendemos a relacionar a figura à frase. 

Uma das cartilhas mais famosas foi a “Caminho Suave", lançada no Brasil em 1945, 

sendo uma das primeiras a apresentar muitas gravuras e, até hoje, é uma das mais vendidas 

do país. 
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Imagem 15: Cartilha de alfabetização 

 

Fonte: https://www.amazon.com.br/Caminho-Suave-Alfabetiza%C3%A7%C3%A3o-pela-

imagem/dp/8589987396/ref=asc_df_8589987396/?tag=googleshopp00-

20&linkCode=df0&hvadid=379805270144&hvpos=&hvnetw=g&hvrand=17003764192897658

497&hvpone=&hvptwo=&hvqmt=&hvdev=c&hvdvcmdl=&hvlocint=&hvlocphy=9101934&hv

targid=pla-840164037524&psc=1), acessado em 20/08/2021. 

 

Porém, agora, no Século XXI, diante do crescimento da internet e da linguagem 

de programação, da robótica, etc. autores como Rojo (2006) questionam o que é preciso 

para se considerar uma pessoa alfabetizada digitalmente, uma vez que o mundo começou 

a produzir cada vez mais informação e a web mudou a forma de comunicação entre as 

pessoas. Segundo Lèvy (1993): 

 
É neste Espaço do Saber que a sociedade atual se encontra. As 

informações, a informatização, a multimídia e as tecnologias 

intelectuais prosperam. As redes de informática modificam, não só a 

visão de mundo de seus usuários, como também as habilidades 

cognitivas. (LÉVY, 1993, p. 33).  

 

Isso quer dizer que a cada imagem que compartilhamos no Instagram, cada texto 

no WhatsApp, vai criando mais dados, textos, informações; mas afinal de contas, o que 

significa ser alfabetizado no Século XXI? É saber gerenciar todas as complexidades das 

informações, o que significa letramento digital. Segundo Rojo (2013), este é dividido em 

três pilares:  

1º pilar: Saber consumir e filtrar as informações na internet, como por exemplo 

aquele boato de que o WhatsApp será pago ou as notícias falsas divulgadas em jornal 

digital, popularmente chamadas “fake news”. Toda pessoa letrada digitalmente, seja na 

pesquisa para um trabalho acadêmico ou no simples ato de consumir informação, deve 

saber avaliar a qualidade, validade e credibilidade de qualquer informação que encontrar 

na internet. 
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2º pilar: Saber criar conteúdos digitais, seja para as novas mídias como Youtube, 

podcast ou até mesmo desenvolver aplicativos ou jogos para a internet. A maioria das 

profissões do futuro estão relacionadas à tecnologia ou criação de novas tecnologias. 

3º pilar: Saber se comunicar, compartilhar e até trabalhar utilizando ferramentas 

digitais. Por exemplo, uma foto constrangedora pode continuar sendo compartilhada 

infinitamente na internet, trazendo consequências negativas dessa exposição para uma 

pessoa. Por isso, questões de como, quando e o que compartilhar, como fotos nossas ou 

de colegas, devem ser ensinadas desde muito cedo para as pessoas, bem como a proteção 

dessas informações. Assim, o letramento digital poderia até ser considerado como uma 

exigência para a alfabetização no século XXI. Conforme Rojo (2013, p. 8): 

 

[...] se os textos da contemporaneidade mudaram, as competências 

/capacidades de leitura e produção de textos exigidas para participar de 

práticas de letramento atuais não podem ser as mesmas. (ROJO, 2013, 

p. 08) 

 

Essas competências, que devem ser contempladas nos currículos de cursos atuais, 

esse letramento digital, deve ocorrer em todos os níveis de educação, incluindo-se o 

universo da Libras, que dispõe de aplicativos bastante desenvolvidos, embora ainda não 

abarquem todo o universo do surdo. Assim, temos os tradutores de Português-Libras e 

Libras-Português, os quais apresentaremos a seguir. 

 

2.5 Aplicativo tradutores de Libras: Hand Talk, ProDeaf e Vlibras 

 

Muitos dos usuários da Libras utilizam diferentes aplicativos (app’s) para se 

comunicarem. Dentre os mais conhecidos tradutores de Libras para PC, smartphone e 

IOS estão: Hand Talk, ProDeaf e VLibras. Essa tecnologia surgiu como uma aliada para 

a comunidade surda, facilitando a comunicação. 

O primeiro aplicativo que abordamos no curso de extensão, objeto dessa pesquisa, 

foi eleito o melhor App social do mundo pela ONU e está disponível para dispositivos 

móveis como Android, Windows e IPhone. O Hand Talk traduz simultaneamente texto e 

áudio para sinais em Libras, também permite a criação de páginas web acessíveis. Há, 

ainda, uma parte educativa chamada “Hugo ensina”, em que o avatar “Hugo” ensina 

vários sinais em Libras a partir de diferentes temas. 
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Uma observação importante sobre o aplicativo é que, enquanto estávamos 

desenvolvendo a pesquisa e após os dados coletados, o app sofreu algumas atualizações, 

como por exemplo o acréscimo de um avatar afrodescendente do gênero feminino e novos 

vocabulários. 

 

Imagem 16: Imagem do aplicativo Hand Talk 

Fonte: Acervo da pesquisadora. Adaptado de Hand Talk, tela do curso de inserção social, Eixo 

04-tecnologias assistivas para o Surdo, 2020. 

 

O ProDeaf é um aplicativo/programa de tradução Português-Libras em tempo 

real, desenvolvido para smartphones e tablets com sistemas Android e IOS. É capaz de 

realizar a tradução de textos escritos e reconhecimento de voz e, assim como o Hand Talk, 

também tem a opção web Libras, que incorpora o tradutor automático ao site. 

 

Imagem 17: Imagem do aplicativo ProDeaf Móvel 

 

Fonte: Acervo da pesquisadora. Adaptado de ProDeaf (2014), tela do curso de inserção social, 

Eixo 04-tecnologias assistivas para o Surdo, 2020. 

 

 Por último, temos o VLibras, site brasileiro que realiza o serviço de traduções 

em tempo real da Libras para o português e vice-versa, disponível como aplicativo para 
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Android e IOS e em forma de extensão para os navegadores Google Chrome, Safari e 

Firefox, traduzindo de forma eficiente textos selecionados em páginas da web. 

 

Imagem 18: Imagem do aplicativo VLibras 

 

Fonte: Acervo da pesquisadora. Adaptado de VLibras (2014), tela do curso de inserção social, 

Eixo 04-tecnologias assistivas para o Surdo, 2020. 

 

 

2.6 Dimensões Socioculturais na interação 

 

A Teoria Sociocultural se ocupa de estudos que permeiam os contextos culturais, 

históricos e sociais que influenciam as interações entre as pessoas, as formas de aprender, 

se desenvolver e criar maneiras de agir (VYGOTSKY, 1998). Como essa pesquisa 

também se dedica a compreender as interações entre participantes de um curso de 

extensão em que se utilizam recursos tecnológicos como mediadores de aprendizado de 

uma língua adicional, entendemos que toda essa mediação foi realizada pela linguagem, 

o que torna a teoria de Vygotsky importante para explanar sobre os processos de 

aprendizado ocorridos durante o curso. 

O psicólogo Lev Semenovitch Vygotsky nasceu em Orsha, na Bielo-Rússia, e seus 

estudos partiam da premissa de que “o funcionamento mental humano resulta da 

participação em e da apropriação de formas de mediação cultural integradas em atividades 

sociais” (PAIVA, 2014, p. 128). Os principais pontos dessa teoria são:  

● Linguagem e contexto social não se separam; 

● Os seres humanos “pensam através da criação e uso de ferramentas 

mediadoras” (SWAIN; KINNEAR; STEINMAN, 2011, p. 02); 

● A linguagem é a principal ferramenta de mediação. 

Para estabelecer tais princípios, Vygotsky desenvolveu alguns conceitos, como o 

da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). A partir de seus estudos, os pesquisadores 

Wood, Bruner e Ross (1976) criaram a metáfora do andaime, mediação, fala privada e 
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fala interior, conceitos espontâneos e científicos que percorrem o processo. Na sequência, 

apresentaremos um breve conceito de ZDP, andaime e mediação, princípios que serão 

usados como base teórica para a análise de dados. 

 

2.7 A Zona de Desenvolvimento Proximal –ZDP e Scaffoldings (andaime)  

 

Na psicologia, os estudos de Vygotsky têm base nas pesquisas sobre o 

comportamento das crianças e a relação com adultos ou pares mais competentes. Segundo 

essa teoria, o papel dos adultos ou de companheiros mais avançados no conhecimento é 

o apoio e a direção na aprendizagem da criança menor, de acordo com sua capacidade de 

dominar aquilo que é pedido, tornando possível a interiorização das estruturas 

comportamentais e cognitivas que uma determinada atividade exige. Essa orientação 

organizada é eficaz para as crianças menores atravessarem a Zona de Desenvolvimento 

Proximal (ZDP), que podemos entender como a lacuna entre o que elas já são capazes de 

fazer e aquilo que ainda não conseguem sozinhas. Segundo Vygotsky (1978, apud 

PAIVA, 2004): 

 

A distância entre o nível de desenvolvimento real, determinado pela 

solução de um problema de forma individual é o nível de 

desenvolvimento potencial, determinado pela solução de problema sob 

a orientação de um adulto ou em colaboração com colegas mais 

capazes. (PAIVA, 2004, p. 131) 

 

Dessa forma, as crianças que estão na zona de desenvolvimento proximal, em uma 

tarefa específica, estão perto de serem capazes de fazê-la de forma autônoma, mas ainda 

precisam de certa ajuda para concluí-la. No entanto, com suporte e orientação corretos, 

essas crianças são capazes de executar a tarefa com sucesso, na medida em que a 

colaboração e a supervisão acontecem. Como afirma Vygotsky, (1987, apud PAIVA, 

2004): 

Assim, a zona próxima ao desenvolvimento nos permite delinear o 

futuro imediato da criança e seu estado dinâmico de desenvolvimento, 

identificando não apenas o que já foi alcançado, mas também o que está 

em processo de amadurecimento. (PAIVA, 2004, p.131) 

 

Para ilustrar a afirmação de Vygotsky, Figueiredo (2019) apresenta uma imagem 

comparando antes e depois de uma ocorrência de ensino. Na figura 19 podemos verificar 

que a ZDP, na primeira representação, tem quase a mesma dimensão de conhecimento de 
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antes e após a mediação. Na segunda representação, a ZDP diminui e há aumento da 

autonomia da criança. Verifiquemos na imagem abaixo: 

 

Imagem 19: ZDP antes e depois de uma ocorrência de ensino 

 
Fonte: Figueiredo (2019, p. 53). 

 

 Embora a imagem acima se refira ao processo de ensino, nem sempre o potencial 

da ZDP ocorre com um par mais capacitado ou adulto, ou acontece em um ambiente de 

ensino, pois, conforme Johnson (2009), a zona de desenvolvimento proximal é uma 

metáfora para expressar as potenciais habilidades de uma pessoa por meio da interação 

social, ou seja, pode acontecer através da mediação e interação com os próprios colegas 

de turma, por exemplo.  

A metáfora de Scaffoldings, cuja tradução é Andaime, para Johnson (2009) diz 

respeito à interação entre pares, a partir da teoria sociocultural, que pode promover uma 

espécie de andaime de um para o outro, de professor-aluno ou mesmo de aluno-aluno, e 

isso é possível devido às diferenças sociais, culturais e experiências individuais. Essas 

experiências não são fixas, são fluidas, dinâmicas e constantes, dessa forma, na interação 

com o outro, podemos sempre aprender e ensinar.  

Há vários seguidores da teoria sociocultural de Vygotsky que se utilizaram dessa 

metáfora do andaime para se referirem a esse modo de aprendizado. O andaime consiste 

no apoio temporário de adultos ou um par mais competente, que podem ser os professores, 

pais ou responsáveis a fornecerem ajuda à criança até que ela consiga realizar uma tarefa 

sem ajuda externa. Conforme afirma Figueiredo (2019): 
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O scaffolding se refere a técnicas instrucionais usadas por professores, 

ou por parceiros mais experientes, como apoio temporário para que os 

aprendizes obtenham progressivamente compreensão sobre como 

realizar determinada tarefa e possam, posteriormente realizá-la de 

forma independente. (FIGUEIREDO, 2019, p.52). 

 

Os pesquisadores Wood D., Bruner, J.S.; Ross G. (1976) estudaram o processo de 

andaime na aprendizagem das crianças, de maneira prática, utilizando-se da mediação em 

tarefas com crianças entre 3 e 5 anos, a partir de seis pilares: 

1. Recrutamento; 

2. Simplificação da tarefa; 

3. Manutenção do aprendiz focado na tarefa; 

4. Demonstração dos aspectos relevantes da tarefa; 

5. Controle de frustração; 

6.  Demonstração. 

Como mediadores nas ações, esses pesquisadores costumavam despertar o 

interesse das crianças e serem o centro das atenções das sessões, realizando apresentações 

lentas e dramatizadas para os alunos, a fim de mostrar que a realização da tarefa é 

possível; ficavam responsáveis por prever tudo o que poderia acontecer, controlavam 

todas as partes das tarefas em graus de complexidade e magnitude proporcionais às 

habilidades anteriores de cada uma das crianças. Esses aspectos estão presentes em nossas 

pesquisas, quando a professora chama a atenção dos cursistas para a participação nas 

aulas através dos recursos tecnológicos. 

Segundo afirma Figueiredo (2019, p. 57): 

 

O scaffolding configura-se um diálogo instrucional e pode 

ocorrer de várias formas: por meio de perguntas, demonstrações, 

incentivos, instruções, explicações ou modelos que orientem a 

realização da tarefa.  

 

Da maneira como os pesquisadores apresentaram as ferramentas, os objetos que 

serviam para o aprendizado permitiram que as crianças descobrissem como resolver e 

realizar a tarefa por si mesmas de maneira mais eficiente do que se lhes fosse explicado 

como fazê-la. 

É nesse sentido que a teoria sociocultural de Vygotsky é ampliada por outros 

pesquisadores e aponta para essa zona intermediária, entre o que as pessoas podem 

entender quando lhes é mostrado algo, sob tutoria, e o que elas podem fazer sozinhas. A 
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ZDP é um conceito central para entender a teoria da aprendizagem de Vygotsky, definida 

como “a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar 

através da solução independente de problemas sob a orientação de um adulto ou em 

colaboração com companheiros mais capazes” (VYGOTSKY, 1998, p. 112). 

Assim, a teoria sociocultural apresenta conceitos que transcendem a educação e, 

na avaliação do desenvolvimento cognitivo, há testes baseados na ZDP que sublinham o 

potencial da criança e representam uma alternativa aos testes de inteligência 

padronizados, que geralmente enfatizam o conhecimento e aprendizagem já adquiridos. 

Nesse sentido, os testes baseados na ZDP ajudam a compreender o ensino e a 

aprendizagem a partir da linguagem presente no meio social que Vygotsky e seus 

seguidores desenvolveram. 

Outra contribuição fundamental dessa perspectiva contextual tem sido a ênfase no 

aspecto social do desenvolvimento. Essa teoria defende que o desenvolvimento normal 

de crianças em uma determinada cultura não pode seguir uma norma específica, e que 

esta não pode ser aplicada para crianças de outras culturas ou sociedades sem um 

conhecimento prévio do meio. 

Outro ponto relevante é que, apesar de enfatizar a colaboração e a ajuda das outras 

pessoas para a aprendizagem da criança, a teoria sociocultural também preconiza o 

potencial próprio da criança, ou seja, valoriza aquilo que a criança está prestes a fazer 

sozinha e só precisa de uma “mãozinha” para aprender.  

Então, essa é uma perspectiva muito interessante, pois valoriza todos os 

envolvidos no processo de aprendizagem, tanto aquele que aprende quanto o que ensina, 

mesmo em ambiente não formal de aprendizagem, em meio a processos de mediação de 

informação os quais abordaremos a seguir. 

 

2.8 Mediação 

 

A mediação significa que todas as práticas são transmitidas e possíveis também 

por um conjunto de materiais e dispositivos provenientes de nosso meio cultural e/ou 

social. A linguagem, em particular, tem um papel mediador fundamental, sendo 

considerada por Vygotsky como a melhor ferramenta, conforme ilustra a figura abaixo: 
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Imagem 20: Mediação 

 

Fonte: Adaptado de Figueiredo, 2019. 

 

 A partir dessa figura, podemos observar que existe uma relação entre o “homem” 

e o “homem/objeto” na qual há a mediação que, segundo Figueiredo (2019, p. 37), “é a 

intervenção de um elemento intermediário numa relação que o homem tem com o objeto”. 

De acordo com Vygotsky, o ser humano nunca reage diretamente com o seu ambiente, 

relação essa sempre mediada pela linguagem – por alguns significados culturais como um 

signo e seus artefatos culturais. “A aprendizagem é mediada e a interação com outras 

pessoas e com artefatos culturais influenciam e geram mudanças na forma de como 

crianças agem e se comportam” (VYGOTSKY, 1978 apud PAIVA, 2014, p. 129). 

Durante a evolução humana, seja como indivíduos ou como espécie, a mediação 

moveu-se de um plano externo para um interno, chamada por Vygotsky de internalização. 

Caracteriza-se pela participação em atividades comuns com outras pessoas durante o 

desenvolvimento, internalizando as linguagens, as teorias, as técnicas, as normas, as 

maneiras de agir e outras formas de cultura. Apesar de muitas vezes os indivíduos 

exercerem tarefas sem o uso de artefatos não visíveis, tais como a linguagem, que faz a 

mediação entre nós e o nosso intelecto, nós e os outros, suas competências estão 

ancoradas no meio social e cultural onde os indivíduos se desenvolvem e aprendem. De 

acordo com Vygotsky (1978, p. 55): 

 

A função da ferramenta é servir de condutora da influência humana 

sobre o objeto da atividade; ela é orientada externamente e deve gerar 

mudanças de objetos. É um meio pelo qual a atividade humana externa 

tem por objetivo o controle e o triunfo sobre a natureza. O signo, por 

outro lado, não altera em nada o objeto de uma operação psicológica. É 

um meio de atividade interna com o objetivo de autocontrole. O signo 

é orientado internamente. (VYGOTSKY, 1978, p. 55) 
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Em outras palavras, o ser humano não age diretamente no ambiente, mas faz uso 

de ferramentas que mediam as atividades, tais como a própria linguagem, um computador 

ou smartphone, por exemplo. Por isso, as funções psicológicas superiores são 

organizações que incluem indivíduos biologicamente, ou seja, promovem a mediação 

cultural dos artefatos (conjunto de procedimentos, por exemplo) nos âmbitos social, 

natural e cultural dos quais cada pessoa faz parte. Portanto, os homens são seres sociais 

históricos por completo. 

Considerando que o conceito de mediação ocupa um lugar central nas teorias de 

Vygotsky, a relação entre o ser humano com o mundo não ocorre de uma forma direta, 

mas é mediada pelos signos culturais, os quais podem ser apropriados pelos indivíduos 

por meio das relações que estabelecem. Segundo Figueiredo (2019): 

 

Os meios de interação entre os seres humanos e de aprendizagem 

têm-se modificado desde a antiguidade até os dias atuais. Nos 

dias de hoje, por exemplo, o meio mais prático de comunicação 

e de aprendizagem tem sido o uso de smartphones e os 

aplicativos neles instalados. (FIGUEIREDO, 2019, p. 40) 

 

Devido ao objeto desta pesquisa estar relacionado à compreensão de como a 

mediação a partir de recursos tecnológicos auxilia na interação dos cursistas, foram 

utilizadas diversas linguagens, tais como: aplicativos, sala de aula virtual e Libras. Para 

tanto, utilizamos de alguns conceitos importantes de mediação como aporte teórico para 

nossa análise, tais como: 1) Mediação metacognitiva, que é a aquisição de instrumentos 

semióticos pelas pessoas como autorregulação; 2) Mediação cognitiva: “é a aquisição por 

parte da criança, de ferramentas cognitivas necessárias para solucionar problemas 

relacionados a determinado assunto” (KARPOV; HAYWOOD, 1998, p. 28).  

Mediante esses dois pilares, Vygotsky estabelece a diferença entre dois conceitos 

importantes na abordagem sociocultural, que são: a) Conceitos cotidianos ou 

espontâneos: referem-se às vivências que as pessoas trazem de experiências do dia a dia, 

sem receber instrução nenhuma; b) Conceitos científicos: são ensinados ao indivíduo por 

meio de orientação em um ambiente mais formal de aprendizagem, como o que é ensinado 

na escola e/ou em meio acadêmico.   

Além dessas definições é importante observar que a partir desses conceitos, 

Vygotsky (1998, p.113) apresenta dois níveis de desenvolvimento: I) Real: caracteriza-se 

quando a criança consegue fazer a atividade sozinha, sem ajuda de outra pessoa; II) 

Potencial: caracteriza-se pelo que se pode “desempenhar com o auxílio de outras 
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pessoas.” É na ZDP que a diferença entre real e potencial acontece, conforme ilustra a 

imagem a seguir:  

 

Imagem 21: Níveis da ZDP 

 

Fonte: Figueiredo, 2019. 

 

Podemos verificar na imagem que a ZDP “é o espaço entre dois níveis de 

desenvolvimento” (FIGUEIREDO, 2019, p.44). Nela, sempre há interações em qualquer 

espaço ou situações em que percebemos a interação de pessoas com conhecimentos 

diferentes. Para Lantolf (2000, p.17), “a ZDP, então, é mais apropriadamente concebida 

como a construção colaborativa de oportunidades”. 

Em outras palavras, a função do mediador na ZDP é despertar o interesse do 

aprendiz em realizar a tarefa e, assim, surgem três tipos de mediação: 1) Mediação por 

pares: ocorre de forma colaborativa, entre cursistas/alunos, por exemplo; 2) Mediação por 

especialista: realizada por professores, tutores, ou indivíduo que detenha conhecimento 

científico para executar determinada tarefa; 3) Automediação: quando o aprendiz 

conversa consigo mesmo, “é o que chamamos de fala privada ou egocêntrica” 

(LANTOLF, 2000, p.108).  

Outro conceito importante da abordagem sociocultural é o da avaliação dinâmica, 

que “consiste na dialética de instrução e avaliação, pois esses processos se influenciam, 

se transformam mutuamente” (FIGUEIREDO, 2019, p. 80). Esse processo de avaliação 

consiste no diálogo entre professor e aluno, fazendo com que o docente leve o aprendiz a 

refletir sobre a atividade realizada, que em determinado momento pode tê-lo induzido a 

uma resposta errônea. Esse tipo de avaliação se diferencia das avaliações comuns, pois o 

aluno só tem o “resultado estático” daquele processo avaliativo (LANTOLF, 2005). 
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Por meio destes aportes teóricos podemos realizar as análises dos dados da 

pesquisa, cujo objetivo é compreender como acontece a interação mediada por recursos 

tecnológicos.
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3 CAMINHOS PERCORRIDOS NA PESQUISA 

 

Nesta seção são apresentados os procedimentos metodológicos utilizados nesta 

pesquisa qualitativa-interpretativista, de abordagem sociocultural e metodologia de 

estudo de caso, bem como a coleta de dados que envolve a gravação de aulas remotas, 

formulários semiestruturados e questionários. Apresentamos, também, o contexto em que 

aconteceu a pesquisa em razão da Pandemia da COVID-19, o curso de extensão que deu 

origem ao estudo e os resultados obtidos nesse processo. 

Triviños (1987, p. 120) afirma que existem pelo menos duas dificuldades para definir o 

que entendemos por pesquisa qualitativa. Uma delas diz respeito à abrangência do 

conceito, à especificidade de sua ação e aos limites desse campo de investigação. A 

segunda dificuldade é muito mais complexa e emerge dos suportes teóricos fundamentais 

que a alimentam, uma vez que a pesquisa qualitativa compreende atividades de 

investigação que podem ser denominadas específicas, caracterizadas por traços comuns. 

Um tipo de pesquisa qualitativa é o estudo de caso que, de acordo com Yin (2005), se 

define como:  

 

Uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo 

dentro do seu contexto na vida real, especialmente quando os limites 

entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos. [...] A 

investigação de um estudo de caso baseia-se em várias fontes de 

evidências, com os dados precisando convergir em um formato de 

triângulo e, como outro resultado, beneficia-se do desenvolvimento 

prévio de proposições teóricas para conduzir a coleta e a análise de 

dados (YIN, 2005, p. 32-3). 

 

O estudo de caso pode ser sobre um indivíduo, mas as fontes de informação 

incluem registros de arquivos existentes em uma organização. Para um estudo de caso, 

Yin (2005) estabelece seis fontes diferentes: documentos, registros em arquivo, 

entrevistas, observação direta, observação participante e artefatos físicos. Além desses 

quesitos, há alguns princípios importantes para a coleta de dados na realização do estudo 

de caso: o uso de várias fontes de evidências, um banco de dados e o encadeamento das 

evidências. 

Este estudo está de acordo com um enfoque qualitativo de pesquisa, considerado 

o mais apropriado para fundamentá-lo, uma vez que se pretende compreender como o uso 

dos aplicativos contribuiu na mediação da interação da Libras como língua adicional 

pelos participantes do Eixo 04 do curso de inserção social do PPGLetras/UNEMAT.  



48 

 

 

3.1 Pandemia da COVID-19   

 

Parafraseando Drummond: “No meio do caminho tinha uma pandemia, tinha uma 

pandemia no meio do caminho, tinha uma pandemia...” A partir do mês de março de 

2020 foi deflagrada a pandemia da COVID-19, quando estávamos no início do segundo 

semestre do mestrado, ainda finalizando as disciplinas curriculares obrigatórias. Isso 

impactou profundamente o andamento de muitos trabalhos, incluindo essa pesquisa que, 

inicialmente, seria realizada a partir de observações com o uso de aplicativos 

computacionais pelos alunos de graduação dos cursos de licenciatura de uma 

universidade pública do município de Sinop-MT.  

Assim, não foi possível a realização da pesquisa de modo presencial. Estávamos 

com um curso de Extensão em andamento, destinado à comunidade externa à 

universidade, quando houve a iniciativa de transformá-lo em pesquisa.  

A área da educação já vinha passando por grandes mudanças nos últimos anos e, 

com a pandemia, presume-se que o ensino não será mais o mesmo e percebemos que o 

uso de tecnologias pode ser muito útil para alunos e professores ao longo desse processo. 

Logo, a tecnologia acabou sendo a única alternativa para as escolas e 

universidades continuarem com suas atividades, então, as instituições de ensino tiveram 

de migrar para um modelo de educação que usa o digital como o principal meio. 

Assim, pela primeira vez não apenas no Brasil, mas no mundo inteiro, a tecnologia 

deixou de ser uma ferramenta complementar e tornou-se fundamental para que o processo 

educacional pudesse ocorrer, com muitos professores utilizando os recursos tecnológicos 

como protagonistas. 

Então, acreditamos que essa experiência inicial com o uso de tecnologia tem 

várias vantagens, pois há novas metodologias, ferramentas e maneiras de ensinar e 

aprender.   

Como já foi mencionado no início deste subtópico, tivemos de desenvolver o 

curso de inserção social – que é um pré-requisito do programa de pós-graduação para a 

obtenção do título de mestre –, de forma remota, sendo que após a realização, este tornou-

se nosso objeto de estudo. 
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3.2  Do curso de extensão 

 

O curso de extensão intitulado “Surdez e o uso de Tecnologias Assistivas para o 

Surdo - capacitação teórico-metodológica” surgiu a partir de um pré-requisito do 

PPGLetras da UNEMAT/Sinop para a obtenção do título de mestre. O programa de pós-

graduação possui um projeto de fluxo contínuo que determina que os mestrandos 

elaborem e ministrem, sob orientação dos professores do programa, cursos para a 

comunidade externa. Dessa forma, um grupo de quatro acadêmicas elaborou esse curso 

de inserção social com o objetivo de capacitar participantes ouvintes a trabalharem com 

pessoas surdas, no sentido de prepará-las teoricamente para a Prova do Atesto10 e 

aprofundar os conhecimentos teóricos-metodológicos na área.  

O curso foi ministrado no segundo semestre do ano de 2020 e dividido em quatro 

eixos temáticos, sendo eles: Eixo 1) Conceitos Gerais; Eixo 2) A educação do Surdo no 

Brasil e no Mundo; Eixo 3) O Surdo e seus direitos; Eixo 4) Tecnologias Assistivas na 

área da Surdez. Para essa pesquisa, apenas o Eixo 4 será analisado, pelo fato de ter sido 

ministrado por mim e mais uma colega de turma, professora em um dos eixos e monitora 

nesse último. Nesse eixo foram apresentados e utilizados os aplicativos Hand Talk, 

ProDeaf e VLibras, tradutores de Língua Portuguesa oral e escrita para a Libras que, em 

suas especificidades operacionais, são qualificados como mediadores interativos nos 

processos comunicacionais. 

Segundo Warschauer (2006, p. 153), “as ferramentas não apenas facilitam a ação 

que poderia ter ocorrido sem elas, mas, ao serem incluídas no processo comportamental, 

alteram o fluxo e a estrutura das funções mentais.” Corroborando essa afirmação, Lévy 

(2000) explica que: 

 

Não basta estar na frente da tela de um computador, munido de todas as 

interfaces amigáveis que se possa pensar, para superar uma situação de 

inferioridade. É preciso antes de mais nada estar em condições de 

participar ativamente dos processos de inteligência coletiva, (pois) a 

luta contra as desigualdades e a exclusão deve visar o ganho de 

autonomia das pessoas ou dos grupos envolvidos. (LÉVY, 2000, p.84) 

 

Considerando-se nossa inexperiência com esse tipo de curso e com o objetivo de 

acompanhar e prestar a devida assistência aos participantes inscritos, oferecemos apenas 

 
10 O Atesto é um exame de validação para as pessoas que dominam a Língua Brasileira de Sinais (Libras), 

mas não possuem um certificado emitido por um órgão especializado. 
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20 vagas, embora a procura tenha sido enorme, o que nos surpreendeu. Na figura 09 

ilustramos o folder de divulgação do curso para a comunidade, elaborado pelas 

ministrantes. Todas as vagas foram preenchidas, porém, somente 12 participantes 

concluíram o curso. Dentre os concluintes, realizamos o trabalho com 11 indivíduos, cuja 

participação ocorreu em todas as formas de coleta de dados. 

 

Imagem 22: Folder digital de divulgação do curso on-line 

 

Fonte: Portal UNEMAT, 2020.  

 

3.3 Da Coleta de Dados 

 

A pesquisa foi realizada em duas etapas: a primeira foi feita durante o curso online 

para a comunidade, de forma remota, em sala de aula virtual. A segunda etapa contemplou 

a aplicação de questionários com o objetivo de obter informações complementares após 

a primeira etapa da análise.  

Sobre a primeira etapa da coleta de dados e a gravação das interações na sala de 

aula online, a comunicação estabelecida neste ambiente contribuiu para o uso de 

tecnologias para verificação do modo de interação entre os cursistas ouvintes com as 

ferramentas aprendidas, bem como sua utilização no dia a dia. Investigamos se a forma 

como os participantes ouvintes utilizam essas tecnologias para a aprendizagem de uma 

língua adicional11, nesse caso a Libras, contribui com a autonomia desses aprendizes no 

que se refere à integração futura com pessoas surdas. Nessa etapa houve, ainda, o 

 
11A Libras é denominada nesta pesquisa como língua adicional por tratarmos de participantes ouvintes que 

têm como primeira língua ou língua materna o português do Brasil. 



51 

 

 

preenchimento de um formulário de avaliação do curso, o que também colaborou para a 

análise. 

Na segunda etapa, foi fornecido aos cursistas um questionário online no Google 

Forms, contendo perguntas abertas e fechadas. Segundo Yin (2005), o questionário é “um 

instrumento de coleta de dados que é preenchido pelos informantes, sem a presença do 

pesquisador”, permitindo que os participantes respondam conforme sua disponibilidade. 

Os sujeitos da pesquisa foram 11 alunos ouvintes, sendo 02 homens e 09 mulheres, 

de vários municípios do estado de Mato Grosso e de outros estados, público esse formado 

por professores da área de linguagens e acadêmicos de licenciatura. 

Nos subtítulos que se seguem serão abordadas as ferramentas de coleta de dados, 

a saber: 1) formulários avaliativos; 2) aulas on-line gravadas, 3) questionário; 4) sala de 

aula virtual Google Classroom; 5) mídias sociais como WhatsApp, além do e-mail. 

 

3.3.1  Formulários Avaliativos  

 

Durante o curso, o formulário foi utilizado em dois momentos: como atividade 

avaliativa dos assuntos estudados durante o eixo temático e ao final do módulo, como 

forma de avaliar a satisfação dos cursistas em relação ao conteúdo estudado.  

A seguir, na imagem 23, apresentamos um exemplo de uma das questões da 

avaliação: 

 

Imagem 23: Exemplo de pergunta do formulário “avaliação do conteúdo do eixo” 

 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2021. 
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A partir de questões como essa pudemos verificar a apreensão, pelos cursistas, 

acerca dos conteúdos ministrados, a fim de termos subsídio para retomar determinadas 

questões que suscitaram dúvidas.  

Os formulários do Google geram gráficos e planilhas em Excel com os resultados 

obtidos, facilitando a organização das informações. A seguir, no Gráfico 01, 

apresentamos um modelo de gráfico do qual faremos uso durante a análise de dados na 

seção 04. 

 

Gráfico 1: Gráfico gerado do formulário de avaliação de satisfação do Eixo 04 

Fonte: Dados da pesquisadora – Formulário de satisfação do eixo 04, 2021.      

 

Com as alternativas “sim”, “não” ou “mais ou menos”, nesse exemplo, os 11 

participantes responderam que o curso atingiu suas expectativas, o que representa um 

percentual de satisfação de 100%.  

 

3.3.2  Aulas Gravadas 

 

Devido ao fato de o curso ser online, as aulas aconteciam de forma síncrona 

(cursista conectado no momento da aula) e assíncrona (quando o aluno assiste às aulas 

gravadas a qualquer momento). Para a parte síncrona oi utilizada a plataforma Google 

Meet, que permite a gravação das aulas ou reuniões e, dessa forma, os encontros ficavam 

gravados para os cursistas que, por razões diversas, não conseguiam se conectar à sala 

virtual. Esses conteúdos eram disponibilizados no ambiente virtual de aprendizagem, o 

Google Classroom.  

Essas aulas gravadas foram utilizadas como forma de observação participante, 

uma vez que passamos 30 dias em contato com os cursistas, considerando-se todas as 

etapas do curso. Segundo May (2001): 
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A observação participante pode ser conceituada como: O processo no 

qual um investigador estabelece um relacionamento multilateral e de 

prazo relativamente longo com uma associação humana na sua situação 

natural com o propósito de desenvolver um entendimento científico 

daquele grupo. (MAY, 2001, p.177) 

 

No Eixo 4, tema desta dissertação, tivemos 4 aulas gravadas contendo 4 horas 

cada. Conforme salienta May (2001), por haver outros eixos no curso, passamos longo 

tempo com os cursistas, o que nos conferiu certa naturalidade no relacionamento com 

eles. Na imagem 24, temos um exemplo de como as aulas apareciam para os participantes 

na sala de aula virtual: 

 

Imagem 24: Imagem do Google Classroom de acesso às aulas 

 

Fonte: Dados da pesquisadora – Sala de aula virtual Google Classroom, 2021. 

 

 

3.3.3  Questionário 

 

Utilizamo-nos da ferramenta questionário como uma das fontes de evidências, a 

fim de esclarecer aspectos que não foram percebidos durante o curso e a partir de 

formulários anteriores. Algumas vantagens de usar o questionário são: maior abrangência 

geográfica e número de respondentes; obtenção de informações de maneira mais rápida e 

sem custo, garantia do anonimato e mais liberdade aos respondentes, além de menores 

riscos de distorção (por influência do pesquisador). Dentre as desvantagens estão a 

aplicação restrita a alfabetizados, dificuldade em atestar a veracidade das respostas e de 

prever a influência do estado emocional do respondente no momento das respostas 

(COLETUM, 2018). De acordo com Triviños: 
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Entrevista semiestruturada é aquela que parte de certos 

questionamentos básicos, apoiados em teorias e hipóteses, que 

interessam à pesquisa, e que, em seguida, oferecem amplo campo de 

interrogativas, fruto de novas hipóteses que vão surgindo à medida que 

se recebem as respostas dos informantes. (TRIVIÑOS, 1987, p. 146). 

 

Corroborando o pensamento do autor entendemos que, caso necessário, 

aplicaríamos outros questionários ou entrevistas para confirmar os dados obtidos em 

coletas de dados anteriores. 

 

3.3.4 Ambiente virtual de aprendizagem Google Classroom  

 

A sala de aula virtual era utilizada para as aulas assíncronas, compartilhamento de 

material e envio das atividades avaliativas de cada eixo, em especial o 04. Esse ambiente 

virtual servia para que os alunos interagissem através do “Mural”, uma espécie de fórum 

que faz parte da ferramenta, no qual a professora enviava as atividades e recebia a 

devolutiva dos cursistas, e cada um poderia ter o seu momento de estudo individualizado, 

baixar os textos e assistir aos vídeos postados pela professora. 

 

Imagem 25: Mural da sala virtual 

 

Fonte: Dados da pesquisadora – Google Classroom do curso, 2021. 

 

3.3.5  E-mails, redes sociais e grupo no Whatsapp  

 

No período das inscrições, devido à procura ter sido relativamente grande, 

recebemos vários e-mails de pessoas que não conseguiram vaga, pois estas haviam se 

esgotado no primeiro dia de inscrições. Entendemos que, para conseguirmos acompanhar 

os cursistas com a devida atenção e compromisso com o aprendizado, deveríamos limitar 
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as vagas para 20. Candidatos que não conseguiram vagas entraram em contato através do 

e-mail informado no site de inscrições, o que demonstra que as pessoas estão à procura 

desse tipo de capacitação. No Quadro 03, temos alguns exemplos de mensagens de 

candidatos em busca de uma vaga para o curso, indicados por letra apenas para diferenciá-

los. 

 

Quadro 3: Manifestação de candidatos em busca de vagas para o curso 

Candidatos Argumentos do E-mail 

Candidato A     
: 

Olá.... Eu tenho interesse no curso, fiz uma pós-graduação em educação inclusiva e 

Libras mas me falta experiência, nesse ano trabalhei em sala de AEE, cursos na área 

muito me acrescentaria. Não terá uma segunda chamada? Uma única vaga? 

Candidato B     
: 

Bom dia. Li o post no Google Chrome sobre o curso “Surdez e o uso de Tecnologias 

Assistivas para o surdo”, no domingo. Entretanto, ao abrir o link hoje para inscrição 

a mensagem que aparece é esgotada. Sou pedagoga e trabalho como professora em 

turma de terceiro ano dos anos iniciais. Moro em Vila Velha/ES. Enviei o post para 

um grupo de vinte e sete professoras. Vocês têm alguma previsão de oferta do curso 

novamente ou de abrirem mais vagas? A formação nesta área é importante para nós, 

sempre muito bem-vinda. Aguardo resposta. 

Candidato C     
: 

Acabou as inscrições? Tentei fazer e não consegui. 

Candidato D     
: 

Gostaria de saber pq já está esgotado as vagas sabendo que abriu hj e vai até dia 04 

de outubro esse não é o 2 curso que não consegue fazer as inscrições dando 

esgotado, lembrando que estou desde as 07:00 da manhã tentando e não consegui 

queria muito me inscrever no curso  

Candidato E     
: 

Gostaria de confirmar se o curso supra referido está com as inscrições esgotadas!!! 

Candidato F     
: 

Bom dia, abrirá mais um lote de inscrições? Tenho interesse em participar! 

Candidato G     
: 

Olá, bom dia, haverá abertura de novas vagas para o curso? 

Candidato H     
: 

Olá, gostaria de mais informações para o curso “Tecnologia Assistiva para Surdos”, 

pois já trabalho com públicos diversos, no PROCON . No aguardo de respostas! 

Fonte: Dados da pesquisadora – E-mail para contato no site de inscrição do curso, 2020. 

  

3.4 Dados dos participantes 

 

Para melhor visualização do perfil dos participantes da pesquisa, montamos o 

Quadro 04, contendo as informações coletadas no site onde foram realizadas as inscrições 
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dos participantes e durante as aulas gravadas no Google Meet. No intuito de facilitar a 

identificação dos cursistas pelo leitor, entendemos que enumerá-los seria mais adequado. 

Dessa forma, os participantes serão denominados Cursista 01, Cursista 02, Cursista 03 e 

assim sucessivamente. 

 

Quadro 4: Informações gerais sobre os cursistas 

Cursistas Caracterização 

Cursista 01 Mulher, estudante de pós-graduação stricto sensu (mestrado), profissional da 

educação, professora da sala de Atendimento Educacional Especializado-AEE 

(SIC12), moradora do município de Rondonópolis, estado de Mato Grosso, 

realizou a inscrição na categoria Participante da Comunidade Externa. 

Cursista 02 Mulher, professora do ensino básico da rede pública, moradora do município 

de Sinop, estado de Mato Grosso, realizou a inscrição na categoria Participante 

de Escola Pública. 

Cursista 03 Mulher, acadêmica de pedagogia, (SIC), moradora do município de Primavera 

do Leste, estado de Mato Grosso, inscreveu-se na categoria Participante da 

Comunidade Externa. 

Cursista 04 Gênero masculino, professor da rede pública (SIC), reside no município de 

Primavera do Leste, estado de Mato Grosso, inscreveu-se na categoria 

Participante da Comunidade Externa. 

Cursista 05 Gênero feminino, pedagoga, professora da rede pública, moradora do município 

de Sinop, estado de Mato Grosso, inscrita na categoria Participante de Escola 

Pública. 

Cursista 06 Gênero feminino, formada em Letras, professora da rede pública, moradora da 

cidade de Sinop, estado de Mato Grosso, inscreveu-se na categoria Participante 

de Escola Pública. 

Cursista 07 Gênero feminino, acadêmica de licenciatura (SIC), residente no município de 

Alto Araguaia, estado de Mato Grosso, inscreveu-se na categoria Participante 

Discente (UNEMAT). 

Cursista 08 Gênero feminino, acadêmica de licenciatura (SIC), residente no município de 

Santa Rita do Araguaia, estado de Goiás-GO, inscreveu-se na categoria 

Participante Discente (UNEMAT). 

Cursista 09 Gênero feminino, acadêmica de licenciatura, moradora do município de Vila 

Rica, estado de Mato Grosso, inscreveu-se na categoria Participante Discente 

(UNEMAT). 

Cursista 10 Gênero masculino, estudante de pós-graduação (SIC), professor da rede pública, 

reside na cidade de Cuiabá – estado de Mato Grosso, categoria Participante 

Discente (UNEMAT). 

 
12SIC-Segundo Informações Colhidas. 
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Cursista 11 Gênero feminino, professora da rede pública, moradora do município de 

Sarandi, estado do Rio Grande do Sul, inscreveu-se na categoria Participante de 

Escola Pública. 

Fonte: Dados da pesquisadora – sistema de inscrição do curso, 2020.13 

  

Percebe-se que houve um público diversificado, com maioria do gênero feminino, 

3 participantes da comunidade externa, 4 discentes da UNEMAT e 4 de escola pública. 

Devido às aulas serem remotas, tivemos a participação de pessoas de vários municípios 

do estado de Mato Grosso, além de outros estados, sendo 1 de Goiás e 1 do Rio Grande 

do Sul. Outro dado importante sobre os participantes é que 6 deles afirmaram ser 

professores de escola pública; destes, 2 estão cursando pós-graduação e 4 são discentes 

de graduação. Essa diversidade de público e os fatores socioculturais favoreceram a 

interação.  

Conforme afirma Figueiredo (2019, p. 105): “Podemos perceber que as interações 

mediadas por projetos telecolaborativos possibilitam aos integrantes não apenas 

desenvolvimento de sua competência linguístico-comunicativa, mas também de sua 

competência intercultural e profissional”. 

 

3.5  Da Análise Interpretativa 

 

A análise ocorreu de forma interpretativista, com discussões embasadas em 

conceitos da teoria sociocultural, com triangulação entre os dados coletados na sala de 

aula virtual, aulas gravadas e formulários/questionários. Fizemos uso dos gráficos 

gerados a partir das respostas obtidas por meio de questionários do Google Forms, 

excertos retirados das aulas gravadas e respostas, totais ou parciais, dos questionários.  

Portanto, a análise e interpretação dos dados refere-se à implementação de uma 

série de processos, em que as informações são revisadas para se chegar às conclusões. As 

etapas de gerenciamento de dados são projetadas para ajudar as pessoas a entenderem os 

dados numéricos que foram coletados, organizados e disponibilizados. 

 

 

  

 
13Site: FAESPE- https://eva.faespe.org.br 
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4 ANÁLISE DOS DADOS OBTIDOS NO CURSO DE INSERÇÃO SOCIAL 

DESENVOLVIDO EM PERÍODO DE PANDEMIA: desafios e benefícios 

 

Desenvolver um curso de formação em período de pandemia, em que as pessoas 

além de lidarem com questões emocionais e sociais, ainda tinham de se adaptar ao 

trabalho, educação e relações humanas de forma virtual, teve inúmeros desafios, mas 

cremos que o curso cumpriu seus objetivos. E a partir das interações entre cursistas e 

professores e tecnologias é que os dados obtidos serão analisados: dispomos o texto em 

subtítulos, provenientes da organização dos dados por categorias, da seguinte forma:  

4.1. Das interações e desafios iniciais      

4.1.1 “Xiii silêncio”: a interação por meio do chat 

4.1.2 Divisão da atenção 

4.1.3 Falta de conectividade (internet) 

4.2. Da apresentação e uso dos aplicativos      

4.3. Dos desafios e possibilidades dos aplicativos      

4.3.1 Os agentes virtuais nos aplicativos 

4.3.2 Dicionários online x aplicativos móveis 

4.3.3 Possibilidades de interação e mediação dos aplicativos 

 

4.1. Das interações e desafios iniciais 

 

 A situação social de isolamento devido ao vírus Covid-19 resultou em mudanças 

de comportamento e de formas de ensino e aprendizagem, alterando também as formas 

de interação entre as pessoas, gerando novas possibilidades. Dessa forma, a professora do 

curso de extensão utilizava diversas mídias e ferramentas digitais para oportunizar a 

participação dos cursistas no módulo e estimular a interação, sendo uma delas a “vinheta 

convite” nas redes sociais.  

Essas, conforme Rojo (2019, p. 109), são “imagens dinâmicas” que abrangem, 

simultaneamente, áudio e imagem, e garantem mais rapidez na comunicação quando 

vinculadas às mídias sociais, pois, no momento histórico-cultural em que vivemos, são 

muito comuns e têm bastante aceitação entre os cursistas. O Excerto 01, reproduzido 

abaixo, faz menção à imagem 26 e representa uma vinheta de convite ao curso, lançada 

na plataforma Instagram e replicada no Facebook e grupo no Whatsapp:  
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Imagem 26: Vinheta convite 

 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2020. 

 

 

Excerto 01: Respostas dos cursistas no aplicativo WhatsApp durante a aula 01-13/10/2020. 

Cursista 01:  

 

Cursista 03:  

 

Cursista 01: 

 

Cursista 02:  

 

Cursista 04:  

 

Cursista 06: 

Amei as brincadeiras  

 

Eu adorei o vídeo, brincar faz bem para a saúde 

 

Gosto muito da interatividade que proporciona      nas tuas redes sociais! 

Parabéns pela aula de hoje!!! 

Só na expectativa!!!!!!!!!! 

 

Boa noite  

 

Boa noite! Até amanhã 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2020. 

 

Isso nos mostra uma mudança na sociedade, pois a professora não poderia 

interagir naquele ambiente usando dinâmicas que não fossem adequadas ao meio cultural 

a que os cursistas estivessem inseridos, que no momento era o ambiente virtual. Um 

exemplo prático dessa nova realidade é a forma como era feito o registro de presença dos 

cursistas, que se deu por meio de um link do Google Forms, conforme exemplificado pelo 

Excerto 02. A mediação e interação presentes nesse contexto expressam bem os 

postulados da teoria sociocultural de Vygotsky, na qual a linguagem é expressa por um 

aparato tecnológico que media a informação a ser transmitida.   
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Excerto 02:Postagem da professora no chat da sala virtual Google Meet      

Professora:https://forms.gle/fLfEuTfpnhXL6fz57 

Professora: lista de presença 

 

 Os alunos se habituaram a essa forma de registro de presença, de modo que eles 

próprios cobravam pelo link do formulário, até mesmo porque a professora contabiliza a 

carga horária de participação no curso. 

Acerca da interatividade nas aulas, temos claro que o uso de recursos multimídia, 

como sites interativos, possibilitava maior participação dos cursistas por meio de 

dinâmicas em que a professora utilizava esses recursos, como por exemplo o site 

“Mentimetter”; uma das atividades desenvolvidas em aula remota foi o “Brainstorm”, na 

qual os alunos construíram uma nuvem de palavras, como mostra a Imagem 27. 

 

Imagem 27: Nuvem de palavras 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2020. 

 

 Em outro momento, utilizando o mesmo site, percebemos que os cursistas tiveram 

dúvidas sobre o conteúdo exposto, que se referia a palestras sobre o aparelho auditivo e 

o aro magnético através da ferramenta; e motivados pelo anonimato que a plataforma 

possibilitava, fizeram questionamentos. No exemplo da Imagem 28, fica evidente a 

função mediadora das ferramentas tecnológicas, no sentido de facilitar a participação dos 

cursistas: 

 

https://forms.gle/fLfEuTfpnhXL6fz57
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Imagem 28: Pergunta do cursista sobre a aula do dia dentro do site Mentimetter 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2020. 

 

Na figura acima, o participante faz uma pergunta sobre o assunto apresentado na 

aula. Por vezes, percebemos que os cursistas preferiam fazer perguntas de forma escrita      

a abrirem suas câmeras ou áudios e falarem; sobre esse assunto, traremos uma discussão      

mais detalhada no tópico 4.1.2, quando trataremos da divisão da atenção. 

Mais uma alternativa utilizada foi o site kahoot.com (Imagem 29), onde também 

postamos conteúdos e questionamentos visando à participação e interação dos cursistas 

conosco, as professoras. 

 

Imagem 29: Exemplo de página com material postado para interação com os cursistas 

 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2020. 
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 Nesse exemplo há um quiz referente ao Eixo 04, no qual questiona-se sobre os 

nomes das professoras, o conteúdo, os aplicativos e outros assuntos e, embora não seja 

possível constatar na imagem, os cursistas tiveram boa participação. 

Entretanto, no decorrer das análises, percebemos que os cursistas apresentaram 

insegurança quanto ao uso das tecnologias, embora expressassem seus receios em relação 

ao uso de recursos tecnológicos não somente nesse curso. Consideramos importante 

apresentar esses aspectos, pois a proposta do Eixo 04 do curso de extensão era justamente 

o uso das tecnologias, além de o curso ser ministrado de forma remota, o que faz com que 

o participante tivesse de desenvolver ou já possuísse certo grau de letramento digital, 

conforme Coscarelli: 

 

Os mais diversos contextos escolares precisam discutir e se apropriar 

dessas tecnologias para que os alunos também incorporem em suas 

vidas as inúmeras possibilidades oferecidas por equipamentos 

(computadores, laptops, celulares, tablets e outros gadgets) e 

aplicativos. (COSCARELLI, 2016, p. 11) 

 

No Excerto 03, a Cursista 1 indica que há insegurança por parte de professores 

quanto ao uso de tecnologias em sala de aula, o que reafirma a importância de os 

profissionais da educação se letrarem digitalmente e da oferta de cursos como esse, que 

auxiliam nesse processo. 

 

Excerto 03: Cursista 01 - aula on-line gravada do dia 13/10/2020 

E que nas salas de recursos a gente tenta utilizar, mas que em alguns momentos quando chega 

dentro da sala de aula os professores têm medo de levar esses recursos de alta tecnologia para 

dentro da sala de aula com medo que quebre e o recurso fique encostado. Tem que usar! É 

importante, né? 

 

Percebe-se que a cursista já possui experiência na área da educação, 

especificamente no atendimento especializado, o que lhe possibilita uma leitura mais 

crítica da realidade em se tratando dos conceitos apresentados. 

Em outro momento, a cursista faz conjecturas sobre o não uso dos recursos, como 

mostra o excerto a seguir: 

 

Excerto 04: Cursista 01 - aula on-line gravada do dia 13/10/2020 

A gente compreende que seja difícil, porque realmente esses recursos são adquiridos com 

muito sacrifício, mas também deixar o recurso parado por receio de utilizá-lo é um 

desserviço pras nossas crianças com deficiência, né? Então, também é algo muito sério, 

mais do que ter o recurso encostado de tanto medo de usar, é mais grave ele estragar por 

falta de uso. 
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Tal constatação da Cursista 01 pode ser verificada no Excerto nº 05, por parte de 

outro cursista: 

 

Excerto 05 - Cursista 07 - aula on-line gravada do dia 13/10/2020 

eu sou um que morro de medo em lidar com quaisquer material da sala multi rsrs 

 

Nossa sociedade, atualmente, é permeada por tecnologias, e a escola não pode 

afastá-la da sala de aula. Entretanto, nem todos os educadores aceitam essas tecnologias, 

embora o atual contexto social de pandemia tenha mostrado a importância da tecnologia 

para transmissão de conhecimento em todos os níveis, evidenciando uma fragilidade na 

educação: a falta de acesso à tecnologias digitais por uma grande parcela da população. 

Isto pode ser comprovado a partir da análise do perfil dos alunos da rede pública de 

ensino, bem como dos profissionais da educação que, por inúmeras razões, podem 

apresentar falta de preparo quanto ao uso das tecnologias, conforme demonstram 

inúmeras pesquisas, a exemplo de Moreira et. al. (2020). 

Sobre a tecnologia na escola e o receio quanto a seu uso, expresso por alguns 

professores, uma das possibilidades é que estes sejam conservadores, ou seja, vejam a 

tecnologia como uma ameaça: como se o fato de a utilizar significasse abandonar valores 

nos quais pautaram o fazer docente ao longo do tempo.  

Partindo dessa situação hipotética, atualizar-se significaria, para esses docentes 

reaprender aquilo que um dia já dominaram: o medo de usar o tablet deve-se ao fato de 

que toda a experiência escolar desses indivíduos foi baseada no uso de quadro, giz e 

livros. Nesse sentido, não creem que novas ferramentas possam ser usadas com a mesma 

eficácia e se recusam a experimentar novas formas de ensino-aprendizagem e interação 

com seus alunos. Sobre essa concepção, afirma Coscarelli (2016, p.154) que “avalia-se a 

importância da formação para o uso das tecnologias, tanto pelos professores quanto pelos 

alunos para que, desse modo, possam atuar como usuários preparados para interagir”. 

Por se tratar de um curso on-line e pela possibilidade de os cursistas estudarem de 

forma remota, acreditamos que nem todos conseguiriam participar das atividades por 

razões de conectividade ou falta de hábito de estudar de casa. Essa constatação se deu a 

partir de formulários do Google Forms, em que não foi possível obter as respostas de 

todos os cursistas em uma das avaliações sobre o conteúdo teórico do Eixo 04. Uma das 

questões foi sobre a tecnologia assistiva: após o estudo do tema, nos pareceu que todos 
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haviam entendido, porém, dentre 6 respostas, apenas 2 foram respondidas corretamente. 

Na Imagem 30 podemos observar a referida pergunta e as possibilidades de respostas: 

 

Imagem 30: Questão 01 do formulário de avaliação do conteúdo do Eixo 04 

 
Fonte: Acervo da pesquisadora, 2020. 

 

Dois participantes assinalaram a alternativa ‘d’, indicada por nós como a resposta 

correta; outros dois optaram pela letra ‘b’; e outros dois pela letra ‘c’. Acreditamos que a 

opção pelas respostas ‘b’ e ‘c’ ocorreram devido a equívocos de interpretação por parte 

dos cursistas, pois, conforme o excerto 06 a seguir, quando questionados se estavam 

compreendendo o conteúdo, os participantes afirmavam que “sim”: 
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Excerto 06 – falas de vários cursistas – aulas variadas gravadas durante a semana do Eixo 04 

 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2020. 

 

Diante desse resultado, procuramos compreender como ocorreu a internalização 

das informações pelos cursistas diante dos conteúdos estudados no Eixo 04; as 

devolutivas foram positivas, como as expressas no excerto 06, assim, tínhamos a 

interpretação de que os conhecimentos estavam sendo internalizados, havia conexões 

com as tecnologias e aprendizado de forma online, pois, segundo Dudeney (et. al. 2016, 

p.15): 

 

Numa era digitalmente conectada, comunicar sentido e gerenciar 

informação são coisas intimamente vinculadas à alimentação de 

conexões. Tais conexões são, de fato, tão importantes que necessitam de 

um terceiro conjunto de habilidades de letramento digital. 
 

Há mais uma pergunta cuja resposta dos cursistas nos chamou a atenção, expressa 

na Imagem 31: 
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Imagem 31: Questão 05 do formulário de avaliação do conteúdo do Eixo 04 

 
Fonte: Acervo da pesquisadora, 2020. 

 

 

Nessa questão, os cursistas deveriam marcar a opção incorreta, diferentemente das 

demais. Três participantes acertaram a resposta, dois deixaram em branco e um optou 

pela alternativa ‘b’, embora a afirmação nela contida indicasse a importância das legendas 

para os surdos. Isso nos leva a refletir sobre a compreensão de cada cursista quanto aos 

enunciados: é possível que o não entendimento tenha se dado por falta de letramento 

digital, ou mesmo falta de atenção; de qualquer forma, essas questões nos remeteram à 

necessidade de interação com o professor/monitor, ou seja, uma intervenção dialógica do 

professor seria importante para dirimir quaisquer dúvidas. Neste ponto, cabe ressaltar que, 

durante as aulas, os cursistas demonstraram compreender sobre a importância das 

legendas para maior acessibilidade no computador e na televisão.  

A resposta afirmativa dos cursistas nos levou à compreensão de que todos haviam 

entendido a importância da legenda, porém, uma possível falta de atenção quanto ao 

enunciado do texto ou mesmo em relação ao formato do formulário pode ter atrapalhado 

a escolha da alternativa correta na questão 05 (figura 15). É também possível que os 

participantes, por serem ouvintes e não necessitarem deste recurso, não tenham 

internalizado de forma satisfatória esse conteúdo, pois, corroborando Strobel (2009, p. 

40), “o surdo se utiliza da visão em substituição total da audição, como meio de 

comunicação, para ele é fundamental uma função como essa de legenda”. Dessa forma, 
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acreditamos que é imprescindível a mediação do professor para a melhor compreensão 

acerca dos enunciados. 

Houve explicação detalhada sobre vários recursos, tais como: acionamento do 

leitor de tela, legendas ocultas nos vídeos em redes sociais como Instagram e, ainda, como 

ativar as legendas dos vídeos do Youtube. Após a demonstração sobre como utilizar cada 

um dos recursos citados, os cursistas afirmaram ter compreendido o processo de cada 

ferramenta relacionada à legendagem, conforme demonstra o Excerto 7, que contém 

algumas das expressões redigidas pelos participantes no chat: 

 

Excerto 07: Expressões orais afirmativas usadas pelos cursistas nas aulas on-line 

Cursista:  Expressões 

Cursista 01: (Sim!)  

Curista 02:  (É. Uh-huh.) 

Cursista 03:  (Hm-huh.) 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2020. 

 

Sobre essas interações, destacamos que foram usadas diversas ferramentas, tais 

como Google Forms, sala virtual do Google Meet, os sites Mentimetter e Kahoot, 

Instagram e WhatsApp, que ultrapassaram o propósito de verificação de aprendizado ou 

repasse de informações, colaborando com o processo de mediação para entendimento e 

aquisição de conceitos científicos dos participantes. Sendo assim, não é sobre a parte 

material dessas ferramentas que queremos colocar atenção, mas em seu aspecto social, a 

forma como regularam conhecimentos (ORTEGA, 2009; JOHNSON; GOLOMBEK, 

2011). 

Outra ferramenta bastante significativa para as interações durante as aulas do 

curso foi o chat da sala virtual do Google Meet, que apresentaremos a seguir.  

 

4.1.1 O uso do chat: “Xiiii, silêncio!” 

 

Notamos também que os cursistas faziam mais uso do chat que do microfone 

durante as aulas, o que nos leva a pensar que um dos motivos seja a divisão da atenção 

com outras tarefas (trataremos desse aspecto no próximo item). 
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Imagem 32: Chat da aula 03-Eixo 04- 15/10/20220 

 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2020. 

 

Nessa imagem do chat podemos observar que há interação entre os cursistas; em 

alguns momentos estão falando sobre o que a professora está apresentando e, em outros, 

sobre uma imagem ou lembrança que vem a suas memórias a partir do vídeo ou imagem 

apresentados. Enquanto isso a professora, o par mais capacitado naquele momento, está 

explanando sobre o conteúdo sem saber o que acontece no chat, onde há toda uma 

interação na sala virtual, mesmo que paralela à aula. 
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Os cursistas construíram uma experiência de aprendizagem em sala de aula remota 

por meio do chat – esses momentos de interação colaboraram para o processo de 

andaimento, pois a troca de experiências tornava as aulas mais agradáveis e interativas. 

Segundo Figueiredo (2019, p.67), “com os pares não promovem apenas melhorias, mas 

também tornam os alunos mais motivados e confiantes.” Swain e Lapkin (1998, p. 321) 

também sugerem que “o que ocorre nos diálogos colaborativos é aprendizagem”.  

No momento de interação os cursistas, segundo Paiva (2014, p. 133), “são ao 

mesmo tempo, aprendizes individuais e especialistas coletivamente, fontes de nova 

orientação um para o outro.” Observamos que, quando o cursista mais experiente 

contribuía com relatos de suas experiências, beneficiavam aqueles que não possuíam tais 

vivências.  

 

4.1.2 Divisão da atenção 

 

Os desafios encontrados durante as aulas remotas do curso implicam diretamente 

no direcionamento e rendimento dos cursistas, pois, por diversas vezes, estes relataram 

que estavam realizando outras atividades no momento das aulas, conforme é demonstrado 

no excerto 08: 

 

Excerto 08: sequência de conversa de vários cursistas durante a aula on-line do dia 

15/10/2020, em aplicativo do WhatsApp. 

(01) Cursista 06: Hahahaha eu estarei. Um olho nos meus alunos e outro no 

curso. Como semana passada rsrs 

(02) Cursista 07: Profª já aviso que não é desculpa minha, mas estou em aula 

remotas das 19h às 22h. Pois sou professor do IFMT, mas tentarei colaborar rsrs  

(03) Cursista 10: Essa semana não estarei muito de corpo (presente) no curso 

     , Eu estou acompanhando ele o SEMIEDU que eu estou participando também 

Eu estou nas aulas remotas no noturno, resumindo multi tarefado. 

(04) Cursista: Vou participar meio a meio, hoje. Estou com avaliação dos 

meus alunos e reunião do colegiado do IFMT. 

(05) Cursista: Boa noite tentarei participar, dependo do horário em que minha 

aula terminar eu já entro nas aulas do curso. Pq hj inicia o período letivo da 

Unemat, as aulas remotas 

(06) Cursista: Hj vai bater horário de outro curso       

 

Essa concomitância é possível no ambiente on-line, no qual basta ter dois 

equipamentos eletrônicos com acesso à internet para estar em dois ambientes ao mesmo 
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tempo, algo impensável nas aulas presenciais. Segundo Migliori e Souza (2015, p. 50), 

“a onipresença e a portabilidade da web exercem papel relevante na inserção e interação 

dos indivíduos”; os mesmos autores afirmam que “a web permite a criação de novas 

relações através do tempo e espaço e molda as práticas de linguagem humana numa 

demonstração de como as novas ferramentas de mediação influenciam no comportamento 

humano.” Essas mudanças ganharam mais evidência no momento que estamos vivendo: 

o contexto de isolamento social devido à pandemia da COVID-19, que ampliou nossa 

relação com o ciberespaço. 

 

4.1.3 Falta de conectividade (internet) 

  

A ausência de recursos tecnológicos era uma problemática nos encontros remotos: 

apesar de estarem em localidades diferentes, os cursistas enfrentavam os mesmos 

empecilhos, dentre eles a falta de conexão com a internet, muitas vezes influenciada por 

fatores meteorológicos.  

Para se manifestarem quanto a essas situações, os cursistas utilizavam o grupo do 

Whatsapp ou chat para comunicarem sobre a dificuldade de acesso e/ou possível atraso 

para ingressarem na sala virtual. Por isso, houve a necessidade de gravar os encontros e 

disponibilizá-los para acesso posterior pelos cursistas. No excerto 09, apresentamos 

diversos exemplos de episódios que ocorreram durante as aulas do Eixo 04:  

 

Excerto 09: sequência de conversa de vários cursistas durante a aula on-line do dia 

16/10/2020 em aplicativo do WhatsApp. 

(07) Cursista 09: Professora, minha energia está oscilando muito. Ela não 

firma e vou desligar a o roteador da internet (tirar da tomada). Pois como é 

fazenda quando acaba a energia e volta costuma queimar aparelhos. Desculpa não 

poder ficar até o fim da aula 

(08) Cursista 06: Aqui tá armando pra chuva. E acabamos de ficar sem energia 

     . Tomara que até a noite volte.  

Tô em cima da cerca pegando sinal no celular 

(09) Cursista 03: Gente, aqui em pva tá formando um tempão de chuva. Meio 

que quis acabar a energia. 🥺 

(10) Cursista 01: Estou sem conexão, amanhã coloco na sala 

Desculpe       

(11) Cursista 02: O meu está pronto ...mas o not foi pro conserto pego ele 

amanhã. Envio até a noite 

(12) Cursista 07: Minha energia acabou 

Ontem não consegui ver a aula       
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(13) Cursista 04: Está muito ruim a internet aqui em casa 

Não estou conseguindo entrar 

(14) Cursista 03: Tá horrível  

Tá caindo e voltando 

              

Gente a internet tá brincando conosco em       

(15) Cursista 10: Aqui em Cuiabá caiu uma tempestade, a energia e internet 

ficaram comprometidas. Tanto que nem dei aula hoje à tarde. 

(16) Cursista 03: O curso está muito bom       🥺 

É só uma fase, logo volta ao normal a Net           

(17) Cursista 01: Estou no PR, acabamos de passar por um temporal muito 

forte 

 

 Outro momento que exemplifica essa falta de internet é quando os cursistas 

tentavam acessar o ambiente remoto e, por estarem com problemas na conexão, acabavam 

interferindo na mediação entre os cursistas, o ambiente remoto e a professora, conforme 

ilustra o Excerto 10: 

 

Excerto 10: Sequência de conversa de cursistas - Aula on-line do dia 15/10/2020 

Cursista 06: Rosa, Você está mostrando o seu celular? Porque eu tô vendo só a sua 

foto. 

Professora: Sério? Tô mostrando o celular.  

Cursista 06: Eu não estou visualizando, não sei se é o meu modo de apresentação, os 

outros estão conseguindo visualizar? 

Monitora: Vê se você não fixou na foto da Rosa, porque eu tô conseguindo ver quando 

ela mostra. 

Cursista 06: Não, não fixei. 

Professora: Você está no celular?  

Cursista 06:Não, eu estou no computador. 

Professora: Será que é no modo de exibição que ela tá? Porque eu tô com a tela ligada 

e tô mostrando meu celular, aqui, vocês tão vendo, né?  

Monitora: A cursista 06 também comentou que ela não tá te vendo. Agora voltou, 

mas o meu continua igual. 

Professora: Ixi! acho que deve ser questão de, acho que é a internet, tá travando, né?... 

Cursista 06: Agora eu tô te vendo, Rosa, caiu pela sexta vez a minha net e voltou 

agora com você, agora eu tô te vendo! 

 Fonte: Dados da pesquisadora. Aula gravada no Google Meet. 
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4.2. Da apresentação e uso dos aplicativos 

 

Nesta subseção, apresentamos algumas ferramentas tecnológicas com potencial 

de mediação para aprendizagem de Libras, elencadas no Eixo 4 do curso, a saber: Vlibras, 

Hand Talk, ProDeaf. Tomando como ponto de partida o formulário on-line para avaliação 

do conteúdo do curso, questionamos aos cursistas se tinham algum conhecimento sobre 

os aplicativos apresentados; dentre 5 respostas iniciais, 3 participantes conheciam o Hand 

Talk e os outros dois não conheciam nenhum app, como apresentado no Quadro 05: 

 

Quadro 5: Respostas às questões do formulário on-line – pergunta 7 

7-Sobre os aplicativos apresentados, você já conhecia algum deles? Qual? 

Sujeito(s) Resposta 

Cursistas 01 e 02: Sim, conhecia só Hand talk 

Cursista 03: Não conhecia nenhum 

Cursista 04: Hand talk 

Cursista 05: Simmm, Hand talk 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2020. 

 

Embora alguns dos entrevistados afirmassem conhecer o Hand talk, isso não 

significava que utilizassem o app, pois, em outra questão, menos da metade dos 

entrevistados alegou não usar, conforme representação no Gráfico 02. 

 

Gráfico 2: Questão 13 do formulário de avaliação do conteúdo do Eixo 04 

 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2020. 

 

O aplicativo Hand Talk aparece como o mais conhecido entre os cursistas 

entrevistados e é indicado pela ONU para quem quer aprender Libras, disponível 



73 

 

 

gratuitamente para download. Além de possuir milhares de sinais e tradutor de voz e texto 

para Libras, o aplicativo também disponibiliza vídeos do avatar “Hugo” fazendo sinais, 

quadro denominado “Hugo ensina”; nele, o intérprete virtual ensina diversos termos, 

como profissão, cor da pele, saudações etc.  

Esse recurso torna-se um artefato cultural interessante de mediação para aquisição 

de uma Língua Adicional, tornando o ambiente on-line mais acessível. Segundo Lantolf 

(2000, p. 1), a mediação indica “que os homens não agem diretamente no mundo físico, 

mas, em vez disso, contam com ferramentas nas atividades de trabalho, o que permite 

mudar o mundo”.  

Os cursistas, ao terem contato com os aplicativos no módulo em estudo, passariam 

do nível de desenvolvimento real pela ZDP e alcançariam o nível de desenvolvimento 

potencial com os aplicativos, os quais fariam parte do seu contato com a língua de sinais, 

o que influenciaria na sua interação com a Libras. De acordo com Swain, Kinnear e 

Steinman (2011, p. 02) “os artefatos não são meios de mediação em si mesmos, eles têm 

potencial para se tornarem mediadores, mas até que sejam usados para tal, eles oferecem 

propiciamentos a um indivíduo”. 

Em se tratando de mediação, o Hand Talk serve de apoio, andaime, em razão da 

dificuldade de aprender essa língua por ouvintes, pois é de modalidade visual-espacial e 

contém uma lógica de produção e recepção diferente da LP, que é oral-auditiva. Para 

Ortega (2009, p. 219) “Como todas as ferramentas, a língua é usada para criar 

pensamento, mas ela também transforma o pensamento e é fonte de aprendizagem”. 

Assim, essa foi a razão de optarmos pela abordagem sociocultural como fonte de 

aprendizado, a partir da qual verificamos que a maioria dos entrevistados não utilizava 

nenhum aplicativo antes do curso, revelando que este contribuiu para o desenvolvimento 

potencial desses cursistas, auxiliados pelas ferramentas culturais da atualidade; embora 

muitos participantes já atuassem em sala de aula e até mesmo no Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) presencial, como o caso do Cursista 01, muitos não 

conheciam as ferramentas digitais apresentadas.  

Dessa forma, a tecnologia é produto da ação do homem, o que influencia 

diretamente nos meios de comunicação e no entendimento do indivíduo em termos de 

leitura e escrita das mais variadas linguagens mediadoras e diferentes meios de 

comunicação digital, pois são artefatos que fazem parte do momento histórico. Por isso é 

importante conhecer e dominar essas ferramentas, pois somente saber ler e escrever não 

é mais suficiente; segundo Dudeney, Hockly e Pegrum (2016, p. 17) “Assim como todas 
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as tecnologias de comunicação do passado, nossas novas ferramentas digitais serão 

associadas a mudanças na língua, no letramento, na educação, na sociedade.” 

Também questionamos sobre a forma de uso dos aplicativos, sendo que 20% 

(vinte por cento) dos entrevistados indicou que pesquisa por palavras, ou seja, buscam 

compreender um sinal na LP, enquanto 40% (quarenta por cento) afirmou pesquisar por 

sinais, ou seja, como é o sinal de alguma palavra ou termo da LP em Libras. Outros 20% 

(vinte por cento) assinalaram ambas as opções, acrescidas da opção “traduzir textos para 

a Libras”, evidenciando que pretendem expressar uma frase mais completa e não apenas 

a palavra isolada, como podemos verificar no Gráfico 03: 

 

Gráfico 3: Questão 14 do formulário de avaliação do conteúdo do Eixo 04 

 
Fonte: Acervo da pesquisadora, 2020. 

 

As informações apresentadas na análise do Gráfico 03 corroboram a imagem do 

próximo excerto, que traz informações sobre o que os pesquisados esperam de um 

aplicativo em Libras: 

 

Excerto 11: Respostas às questões do formulário on-line – pergunta 15 

15-O que você gostaria de encontrar em um aplicativo de língua de sinais? 

Cursista 01: Conversão da Libras para LP 

Cursista 02: Não utilizo ainda aplicativo de sinais. 

Cursista 03: Na verdade, não conheço nada ainda 

Cursista 04: Frases completas 

Cursista 05: Por enquanto ainda não utilizo aplicativo de língua de sinais. 

Fonte: Acervo da pesquisadora, 2020. 
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É possível perceber que alguns cursistas tiveram um primeiro contato com os 

aplicativos no curso e, aqueles que tinham contato prévio com os apps, puderam 

aprofundar seus conhecimentos científicos diante das novas possibilidades que tais 

recursos ofereciam.  

Os mesmos participantes que haviam respondido, no Quadro 04, que não 

conheciam aplicativos de Libras, responderam novamente que não os utilizavam, embora 

a questão se referisse ao que gostariam de encontrar num app, e não se faziam uso de 

algum. Um dos cursistas alegou não saber nada sobre tais recursos; diante dessa resposta, 

entendemos que a falta de conhecimento, não apenas acerca dos aplicativos, mas talvez 

da Libras, suscita dúvidas sobre o que esperar de um aplicativo.  

Conforme Dudeney, Hockly e Pegrum (2016, p. 35) “agora que a informação 

contextualmente relevante está cada vez mais disponível, na ponta de nossos dedos, 

graças, em parte, à internet móvel, memorizar informações vem se tornando menos 

importante que nossas habilidades de acessar, avaliar e administrá-la.” Isso explica o fato 

de esses indivíduos buscarem por um curso de extensão para adquirirem conhecimento 

sobre a Libras, para compreendê-la e usá-la.  

Algo que também nos chamou a atenção é que alguns cursistas já possuíam 

conhecimentos sobre as tecnologias assistivas e os aplicativos apresentados no curso, 

ressaltando, segundo os preceitos de Vygotsky (1989) a presença de conceitos científicos 

para alguns participantes, como pode ser observado no Excerto 12: 

 

Excerto 12 - fala de cursista 01 - aula on-line do dia13/10/2020 

(01)  Cursista 01: Professora Carol, desculpa estou interrompendo...Eu achei muito 

interessante você ter colocado sobre as adaptações de EVA, os engrossadores de caneta, 

né? Porque são coisas tão simples e é um recurso tecnológico. Na verdade, a tecnologia 

assistiva. A gente fica imaginando que a tecnologia assistiva seja apenas tudo aquilo que 

é de alta complexidade, então nós temos que lembrar que a tecnologia assistiva para 

pessoa com deficiência é de alta e de baixa complexidade, ou seja, os engrossadores de 

lápis é um recurso, é algo que foi produzido para eliminar barreiras e extrair a melhor 

habilidade, o desenvolvimento do aluno. (gravação áudio) 

 

Nesse excerto, a cursista faz uma síntese sobre as tecnologias assistivas e seu uso 

em sala de aula, a forma com descreve a importância desses recursos denota que esta já 

possui conhecimento anterior ao curso ou experiência na área, pois menciona 

conhecimentos prévios e experiências diárias. 

Porém, a mesma cursista relata que alguns professores ainda têm medo de usar as 

tecnologias na escola; ainda que sejam ações socialmente compartilhadas, os 
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conhecimentos espontâneos diferem de pessoa para pessoa e mesmo que sejam 

ferramentas tecnológicas que utilizamos para auxiliar no dia a dia, é importante que as 

pessoas se apropriem de conhecimentos científicos para que possam transformar suas 

realidades. 

As novas tecnologias estão por toda a parte, para além do ambiente escolar. 

Sabemos que essas ferramentas tecnológicas parecem facilitar a forma de trabalhar dentro 

e fora da escola, mas isso não significa que todos enxerguem positivamente essa 

facilidade, pois muitos professores têm certa resistência frente às novas tecnologias como 

ferramentas de conversão de ensino na prática. Essa resistência geralmente se deve à falta 

de domínio da tecnologia nessas áreas, de modo a evitar o uso. Segundo Moran (2008): 

 

Ensinar com a Internet será uma revolução, se mudarmos 

simultaneamente os paradigmas do ensino. Caso contrário servirá 

somente como um verniz, um paliativo ou uma jogada de marketing 

para dizer que o nosso ensino é moderno e cobrar preços mais caros nas 

já salgadas mensalidades. (MORAN, 2008, p. 8) 

 

Outro aspecto que chamou a atenção foi a forma de obtenção do aplicativo; no 

Excerto 13, o Cursista 03 afirma não saber da existência dessa ferramenta: 

 

Excerto 13: cursista 03 no chat da aula on-line do dia 15/10/2020 

Cursista 03: Achei bem interessante esses aplicativos, nem sabia que existia rss 

 

Essas práticas socioculturais nos remetem ao conceito de letramento digital de 

Coscarelli (2013, p.20): 

 

[...] Letramento digital diz respeito às práticas sociais de leitura e 

produção de textos em ambientes digitais, isto é, ao uso de textos em 

ambientes propiciados pelo computador ou por dispositivos móveis, 

tais como celulares e tablets, em plataformas como e-mails, redes 

sociais na web, uso de aplicativos, entre outras. 
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Isso porque a mediação e interação possibilitaram aos cursistas, no ambiente 

remoto, desenvolverem atividades que levem a reconhecer seus ambientes social e 

cultural e a promoverem ações que visavam à melhoria dos aspectos sociais, tanto em 

nível local, regional, nacional ou global.  

A mediação através das ferramentas tecnológicas permitiu aos cursistas o 

aprofundamento desses diferentes contextos que emergiram durante o curso. Assim, o 

acesso à informação utilizando aplicativos para dispositivos móveis mostrou a 

importância de abordarmos esse tema em qualquer espaço educacional, pois como 

defende David Parry (2011, p.16), “Ensinar letramentos para a internet móvel me parece 

tão crucial quanto ensinar letramento básico”. Essa mediação a partir de ferramentas 

digitais mostrou que é possível a integração com as linguagens tradicionais, o ensino-

aprendizagem de uma nova língua, no nosso caso, a língua de sinais para ouvintes. 

É importante que os cursistas se apropriem de ferramentas que lhes deem 

possibilidades não apenas de se inserirem no meio e ampliar seus conhecimentos acerca 

da realidade. Como cidadãos de um mundo globalizado e midiático e usuários de redes 

sociais, precisarão dominar recursos tecnológicos, reforçando a ideia central de Vygotsky 

(1998), que preconiza que o desenvolvimento humano tem caráter inseparável de suas 

atividades sociais e culturais, uma vez que o meio social tem impulsionado o professor a 

se atualizar. 

Notou-se que os cursistas desenvolveram habilidades que os permitiram criar 

pequenos “mecanismos de convivência” e processos de interação sociocultural, pois, 

apesar de o curso ser ministrado em uma plataforma digital, para muitos era a primeira 

vez que tinham contato com esses recursos. A partir da interação entre Meet, sala de aula 

virtual e o contato com os aplicativos, tornou-se possível o letramento digital. Conforme 

afirmam Dudeney, Hockly e Pegrum (2016): 

 

[...] é premente a importância de os alunos de hoje, em meio a um 

processo educativo voltado à formação de cidadãos globais, 

desenvolverem a capacidade de se envolver com as tecnologias digitais 

e ampliarem o “domínio dos letramentos digitais necessários para usar 

eficientemente essas tecnologias”, a fim de “localizar recursos, 

comunicar ideias e construir colaborações que ultrapassem os limites 

pessoais, sociais, econômicos, políticos e culturais. (DUDENEY; 

HOCKLY, PEGRUM, 2016, p. 17) 
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No Excerto 14 é possível notar evidências dessa mediação entre os cursistas, 

proporcionando a qualidade nas relações entre os indivíduos e cultura para as novas 

tecnologias digitais da informação e comunicação: 

 

Excerto 14 - fala do cursista 01 em aula on-line do dia 12/10/2020 

Cursista 01:Então, você digita em língua portuguesa o sinal que você deseja e ele faz em Libras. 

Eu considero ele muito prático porque não é algo muito pesado, dá pra gente usar em qualquer 

tipo de celular. Tanto no sistema Android, quanto no IOS. 

  

Outro momento em que podemos observar essa mediação foi durante as aulas 

sobre o uso das tecnologias empregadas nas aulas remotas. Segundo Figueiredo (2019, 

p.105) “esse exemplo corrobora o fato de que, em um processo dialógico e reflexivo, 

todos aprendem, todos ganham.” Ainda a título de exemplo, quando a professora avisa 

que a avaliação do Eixo 04 está disponível na sala de aula virtual, os alunos não acessam 

o respectivo formulário através da sala, mas por e-mail, processo que exige a autorização 

da professora para que ocorra o acesso desses cursistas à avaliação. 

Isso nos leva a crer que alguns cursistas necessitavam de orientação para 

acessarem a sala de aula virtual, o que seria também uma forma de letramento. Vejamos 

o trecho abaixo: 

 

Excerto 15: conversa de vários cursistas com a professora - aula on-line do dia 

16/10/2020 

Cursista 06: Oi, pra mim apareceu pra colocar um código ou pedir autorização, aí 

eu pedi.  

Professora: Ah, tá, porque eu vi que não, mas eu não tinha, eu enviei a 

avaliação, mas eu não botei, tipo, código. Mas eu vi que chegou uma notificação 

aqui, né? Que eu tô.  

Cursista: Sim, é que eu pedi autorização! É que eu abri pra eu ver, né? 

Professora: Então, a hora que todo mundo for fazer, eu vou ter que autorizar, 

porque eu mandei, achei que aqui aparece que [nome do cursista] solicitou. Deixa 

eu ver se eu consigo alterar essa configuração de compartilhamento. [...] 

Cursista: A avaliação tá lá na sala virtual? 

Professora: É porque na verdade eu postei na sala virtual mas vocês recebem 

no e-mail.  

Curista 06: Tá, eu vou tentar entrar no e-mail então.  

Cursista 01: Agora deu certo, professora!! 

Professora: Deu certo porque eu liberei pra você, mas eu vi que a [nome do 

cursista] entrou e está pedindo a mesma coisa pra ela, tá pedindo pra liberar pra ela, 

é isso né, [nome do cursista]? [..] É isso, vai ficar aparecendo. Bom, conforme vocês 

forem entrando eu vou liberando, mas ela já está disponível, tá! Está bem tranquilo, 

é tudo que a gente trabalhou durante este eixo, eu queria até, deixa eu ver aqui, 

avaliação, deixa eu ver se eu consigo configurar pra deixar aqui pra que todos vocês 



79 

 

 

possam acessar, eu acho que agora. [...] 

Cursista: Como que chama a atividade? 

Professora: Não, é avaliação eixo quatro, tá?  

Cursista: Avaliação eixo quatro, ah, espera aí. 

Professora:Tá lá nas atividades, aí tá lá no eixo quatro, tecnologias assistidas 

na área da surdez.  

Cursista: Tá, achei! 

Professora:  Achou, né? 

Cursista: Atividade… Quando você entra de pela sala virtual não precisa de 

autorização não. 

Professora: Porque eu postei lá, foi isso. [...] 

Cursista: Então meu entrou normal. 

 

O foco pedagógico desse processo de mediação está relacionado ao 

desenvolvimento de situações didáticas que levaram os cursistas a vivenciarem, no 

contexto em que estavam inseridos, diferentes situações promotoras de aprendizagem que 

possam ser problematizadas (mesmo utilizando a sala de aula virtual para enviarem os 

trabalhos, alguns ficavam inseguros quanto à sua funcionalidade e pediam a confirmação 

do envio). 

Assim, mesmo mobilizados para a entrega das atividades, os cursistas tiveram de 

aprofundar seus conhecimentos para compreenderem o funcionamento do ambiente 

virtual. 

 

 

4.3 Dos desafios e possibilidades dos aplicativos 

 

Esta seção será dedicada aos desafios e possibilidades de uso dos aplicativos para 

a aprendizagem de Libras diagnosticados durante as aulas do Eixo 4 do curso de extensão. 

 

4.3.1. Os agentes virtuais nos aplicativos  

 

Outra constatação sobre a mediação é observada a partir da ferramenta dos 

agentes virtuais, também conhecidos como avatares. Utilizados nos aplicativos para 

interação, muitas vezes essas figuras são associadas ao nome do app.  

Um dos participantes do curso, antes mesmo de os aplicativos serem oficialmente 

apresentados, logo mencionou um deles associando-o ao respectivo agente virtual, como 

pode ser observado no Excerto 16: 
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Excerto 16 - fala do cursista 01 durante aula on-line 13/10/2020 

Cursista 01: Eu queria comentar sobre um aplicativo bem interessante sobre surdez que 

se chama Hand Talk, eu não sei se a gente vai falar desse aplicativo, mas a gente coloca 

ele nos tablets e nos celulares. Você baixa ele gratuitamente pelo Google Play, chama 

hand mão em inglês e talk que falam, né? E o personagem principal desse aplicativo, que 

se chama Hand Talk, é o “Huguinho”. 

 

Outro dado interessante que nos chamou a atenção foi a forma afetuosa como a 

cursista se refere ao agente virtual (“Huguinho”); no decorrer de nossas pesquisas, 

descobrimos que esse personagem não se enquadra no conceito de avatar, mas no de 

agente animado/virtual, conforme afirmam Corrêa e Cruz (2019): 

 

Conforme ilustrado, o aplicativo em questão utiliza um personagem 

chamado Hugo para desenvolver suas diferentes funcionalidades, o qual 

é controlado por um software. Em razão dessa característica, ele não 

pode ser enquadrado no conceito de avatar, e sim como de um agente 

animado/ virtual, “pois este é autônomo aos comandos de seu usuário 

quanto à execução de movimentos, fala, nome, aparência” (CORRÊA; 

CRUZ, 2019, p. 109). 

 

Os agentes virtuais representam uma nova realidade de ferramenta tecnológica 

pensada para atender às necessidades das pessoas, auxiliando-as a encontrar uma solução 

sem precisar da ajuda de outros. Isso mostra uma característica do momento histórico-

social atual em que esses cursistas estão inseridos, pois os agentes animados/virtuais estão 

presentes em muitas empresas conhecidas por todos nós. No caso do agente virtual 

“Hugo”, ele realiza a tradução das palavras faladas ou escritas da Língua Portuguesa para 

Libras ou vice-versa. 

Logo, um agente virtual é uma tentativa de replicar, por meio da tecnologia, aquilo 

que um intérprete de Libras humano faz. Mesmo quando a implementação é feita com 

qualidade, o assistente virtual não garante um atendimento objetivo e livre de erros, pois 

não faz a diferenciação da entonação da voz para a sinalização e as expressões. De acordo 

com Gesser (2009): 

 

As mãos não são o único veículo usado nas línguas de sinais para 

produzir informação linguística. Os surdos fazem uso extensivo de 

marcadores não manuais. Diferente dos traços paralinguísticos das 

línguas orais (entonação, velocidade, ritmo, sotaque, expressões faciais, 

hesitações, entre outros), nas línguas de sinais, as expressões faciais 

(movimento de cabeça, olhos, boca, sobrancelhas, etc.) são elementos 

gramaticais que compõem a estrutura da língua; por exemplo, na 
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marcação de formas sintáticas de atuação como componentes lexical. 

(GESSER, 2009, p.17) 

 

Entendemos que um aplicativo que simula a interação humana e flua com mais 

naturalidade consiga ser mais atrativo, porém, em relação à tradução e interpretação da 

Libras em si, precisa de aprimoramento; portanto, deve ser usado como apoio para 

pesquisa de vocabulários, dando autonomia aos cursistas no decorrer do aprendizado. 

Essa ferramenta tecnológica tem a vantagem de permitir um atendimento 

personalizado, rápido e prático, fazendo com que possa ser usada em todos os segmentos 

de mercado e integrada a qualquer plataforma de mensagens — com acesso a partir de 

computador, notebook, smartphone ou tablet. 

 

Excerto 17 - fala do cursista 02 durante aula on-line do dia 13/10/2020 

Cursista 02:  Eu também conheço! Eu também conheço o Hand Talk, eu faço curso de 

Libras e a gente usa, tem o Vlibras e o HandTalk no curso de Libras, mas eu gosto mais 

do Hand Talk... Eu tinha esse aplicativo desinstalei porque se vc demora pra digitar ele 

fica abrindo a boca eu ficava nervosa (risos) 
 

Imagem 33: Avatares do app Vlibras bocejando e dormindo 

 

Fonte: Imagens do site https://www.gov.br/governodigital/pt-br/vlibras 

 

Conforme o Excerto 17, podemos observar que a participante, ao citar que “ele 

fica abrindo a boca” se referia ao agente animado do aplicativo Vlibras e que sua 

manifestação de bocejar a incomodava. Fica evidente, assim, a preferência pelo aplicativo 

Hand Talk e a comparação com outro aplicativo apresentado durante o curso; essa 

comparação entre apps associando-os ao agente virtual animado nos leva a pensar que, 

quanto mais “humaniformes” cuja expressividade é considerada positiva, mais adquirem 

relevância na vida cotidiana das pessoas.  

Podemos identificar que a linguagem utilizada pelos aplicativos acarreta certa 

significação para os seus usuários, tornando a interação entre seres humanos e máquinas 

(robôs) mais próximas da realidade. Corrobora-se, dessa forma, Johnson e Golombek 
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(2011), que afirmam que as transformações da mente humana não acontecem de forma 

direta, mas são mediadas por artefatos como cultura, contexto, linguagem e tecnologia. 

Não podemos deixar de mencionar sobre um elemento indispensável para o 

desenvolvimento do agente virtual, que é o NLP (Processamento de Linguagem Natural 

– do inglês Natural Language Processing). Trata-se de uma subárea da Inteligência 

Artificial que tem por objetivo capacitar as máquinas para que possam entender e compor 

textos, isto é, fazer com que os robôs expressem uma linguagem bem próxima à dos 

humanos.  

 

Imagem 34: Site acessibilidade real 

Fonte: Acessibilidade Brasil. 

 

Na imagem, podemos observar um exemplo do layout do dicionário on-line de 

Libras, que mostra o assunto, tema, palavra, configuração de mão do sinal, um vídeo da 

sinalização com intérpretes humanos, a acepção, um exemplo de frase em Língua 

Portuguesa, um exemplo de frase em Libras, além da classe gramatical. 

 

4.3.2 Dicionários on-line de Libras x aplicativos móveis 

 

Apesar de os dicionários on-line não serem o foco do Eixo 4 do curso de extensão, 

os cursistas abordaram esse elemento e se posicionaram perante os dicionários e 

aplicativos.  
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No Excerto 18, a participante relata diferenças entre o dicionário e o aplicativo 

Hand Talk: 

 

Excerto 18 - fala do cursista 01 em aula on-line do dia 13/10/2020 

Cursista 01: E no computador também. Às vezes, quando a gente pega o dicionário de 

Libras, do INES, que é oficial, né? E baixa no nosso computador, ele fica um pouco 

pesado. E ele não é, o sinal não é tão bem feito quanto o Hand Talk. Não sei se vocês já 

ouviram falar. 

 

O dicionário citado pela cursista é muito conhecido na comunidade surda e 

bastante utilizado pelos usuários e aprendizes da Língua Brasileira de Sinais; estamos 

falando do “Dicionário Acessibilidade Brasil”, que possui diversos recursos para a 

aprendizagem de vocabulário na Libras. A cursista afirma que o uso do aplicativo se torna 

mais viável pelo fato de este não demorar para carregar, ou seja, não sobrecarrega a 

memória do computador, além de os sinais serem mais bem feitos. 

Segundo Salviano (2014, p.30) “o dicionário é considerado um tesouro de uma 

língua. Não é apenas uma simples lista de palavras. Pode ser uma ferramenta importante 

para o ensino e aprendizagem de língua materna e estrangeira”. Assim sendo, o dicionário 

tem sua utilidade e importância, auxilia no aprendizado de uma língua adicional porque 

permite a pesquisa de novos vocabulários, porém, somente aprender novas palavras não 

faz com que uma pessoa use a língua com fluência.  

O Excerto 8 nos mostra que, apesar de as ferramentas serem diferentes, ambas são 

usadas para a mesma finalidade. Contudo, o dicionário necessita do computador e/ou 

notebook, diferente dos aplicativos, que podem ser baixados e acessados nos dispositivos 

móveis (celulares). 

 

4.3.3 As possibilidades de interação/medição proporcionadas pelos aplicativos 

 

Embora o aplicativo possa ser socialmente eficaz, é uma tecnologia projetada 

para fornecer acessibilidade de comunicação entre surdos, deficientes auditivos e 

ouvintes. Seu potencial de mediação da língua é bastante relevante e merece destaque, 

pois faz uso de vários recursos (por exemplo, a possibilidade de repetição do sinal na 

seção de tradução).  

Desempenho, controle de velocidade do sinal e rotação podem alcançar 360º; 

Para visualizar a geração do sinal de diferentes ângulos, é necessário considerar algumas 
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fragilidades no processo de tradução como, por exemplo, pouca expressão e o não uso de 

classificadores.  

 

Imagem 35: Recursos do App 

 

Fonte: Imagem adaptada do Aplicativo Hand Talk, 2020. 

 

Ainda referindo-se às limitações do app, destacam-se também a baixa 

expressividade facial e corporal do Hugo, o uso recorrente da datilologia e a dificuldade 

de traduzir, em contexto, termos polissêmicos, o que leva a erros de tradução da Língua 

Portuguesa para a Libras.  

Assim, ao considerar que a presença do Hand Talk nos celulares de alguns alunos 

é uma realidade, há a necessidade de orientá-los sobre as limitações do app, aliando-o 

com o uso do dicionário, por exemplo, a fim de potencializar o aprendizado. 

O sinal de “bola” no referido aplicativo dá somente a opção do sinal, e sabemos 

que há uma variedade de bolas, de acordo com cada modalidade esportiva. Para melhor 

especificação, utilizamos os classificadores da Libras, conforme foi abordado na página 

29, nas bases teóricas desse trabalho. 

Ainda sobre esse aplicativo, em relação à língua de sinais, observou-se que ele 

se constitui a partir de uma tecnologia digital que traduz automaticamente palavras e 

frases da Língua Portuguesa para a Libras, com o objetivo de transpor a barreira da 

comunicação entre o ouvinte e o surdo, ou seja, serve de auxílio para os aprendizes 

ouvintes se comunicarem com os surdos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste subtítulo apresentamos os resultados obtidos a partir das análises de dados 

dos participantes do Eixo 04 do curso de extensão objeto de estudo, no sentido de 

compreender as potencialidades do uso dos aplicativos na mediação da interação da 

Libras como língua adicional pelos participantes ouvintes do Eixo 04 do curso de 

inserção social do PPGLetras/UNEMAT. 

A princípio, essa pesquisa seria realizada de forma presencial, com observações 

em sala de aula e alunos utilizando os aplicativos selecionados, porém, fomos acometidos 

por uma pandemia que “parou o mundo”, colocando-nos em uma nova realidade de 

isolamento social. 

Diante disso, por meio de uma análise crítica com uma visão sociocultural de toda 

a interação vivida em tempos de pandemia, no curso de extensão, obtivemos dados 

importantes que retratam a sociedade no momento pandêmico que estamos vivenciando, 

no qual os indivíduos, mesmo isolados em suas casas, utilizaram algumas ferramentas 

tecnológicas para sentirem-se próximos. 

Quem pensaria que em tão pouco tempo o ensino, a pesquisa e a extensão teriam 

uma mudança tão radical e que ministrar aulas e cursos só seria possível de modo remoto? 

Tal inquietação nos conduziu a Identificar os aspectos do Eixo 04 do curso de extensão 

considerados mais relevantes segundo a percepção dos participantes ouvintes, uma 

vez que alguns cursistas já traziam conhecimentos sobre alguns dos aplicativos 

apresentados durante curso e, em contraposição, tínhamos aqueles que utilizaram pela 

primeira vez essas ferramentas. Também constatamos que os cursistas gostavam quando 

a professora apresentava recursos e formas de interação diferenciadas, tais como os sites 

“Mentmetter” e “Kahoot”, além das redes sociais. 

Durante o desenvolvimento do curso, foi possível identificar as principais 

contribuições e fragilidades do curso de extensão ofertado em ambiente remoto; 

entre as fragilidades, estão a “divisão da atenção”, algo que em um curso presencial não 

seria fisicamente possível, o que em nossa avaliação é um fator negativo, pois diminui a 

atenção e participação na aula. 

A falta de conectividade (internet) por parte de alguns participantes em diferentes 

momentos também foi um fator negativo pois, como o curso era remoto e os cursistas não 

estavam reunidos no mesmo local físico, mas em diferentes municípios e estados, a 

oscilação da internet atrapalhava a participação no momento síncrono. Assim, o cursista 
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teria de assistir posteriormente à gravação para desenvolver as atividades, o que impedia 

a interação junto à turma e ao professor. 

Outro ponto que chamou a atenção foi a interação, em grande parte, pelo chat; por 

meio da escrita, os cursistas dialogavam para além dos conteúdos tratados na aula, desde 

uma imagem que remetia a uma lembrança, situações de infância, filmes etc. 

Como a professora não ouvia os participantes e não conseguia acompanhar o chat, 

havia a impressão de um silenciamento, pois, quando compartilhamos uma apresentação 

em uma web sala, as pessoas desaparecem do campo de visão do apresentador, fazendo 

com que a única forma de interação possível seja através do áudio ou quando se 

interrompe o compartilhamento de tela. Ao mesmo tempo que essa situação pode ser uma 

fragilidade para o professor, é uma potencialidade para o cursista, por se tratar de uma 

oportunidade de interação sem interromper o professor. 

Essas experiências nos mostraram que o ambiente remoto possibilitou que pessoas 

de municípios e estados diferentes participassem do curso, oportunizando o intercâmbio 

de culturas e conhecimentos variados, transpassando as barreiras físicas da universidade. 

Diante dessa diversidade cultural que tivemos no curso, pôde-se compreender, 

segundo a perspectiva dos participantes ouvintes do curso de extensão, se os 

aplicativos Hand talk, VLibras e Pro-deaf potencializam a interação com a língua-

alvo, que é a Língua Brasileira de Sinais. Nesse sentido, percebemos que os cursistas 

que já conheciam um ou outro aplicativo não utilizavam todos os recursos contidos nesses 

apps; e aqueles que não os conheciam, ficaram maravilhados com tantos recursos e acesso 

facilitado pelo celular. 

Em se tratando de agentes virtuais dos aplicativos, foi o avatar “Hugo” do app 

Hand Talk o que mais cativou os cursistas, diferente do avatar do VLibras, que causava 

desconforto por ter reações humanas que desagradavam o usuário. Ou seja, os recursos 

do Hand Talk agradaram a maioria dos cursistas. 

Outro aspecto que nos chamou a atenção foi o fato de os apps apresentarem 

algumas fragilidades não apontadas pelos cursistas, pois estes ainda não tinham 

conhecimento aprofundado da língua para identificar tais limitações; porém, poderíamos 

classificar os aplicativos como uma espécie de “andaime” para o desenvolvimento da 

língua adicional que, no caso dos cursistas, seria a Libras. 

Dessa forma, consideramos que houve várias formas de interação sociocultural 

nesse período em que a única alternativa foi a utilização das ferramentas tecnológicas 

para mediar a interação social entre as pessoas. 
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Esperamos que o registro do nosso trabalho neste momento histórico específico 

possa ser um guia para futuras pesquisas, ou mesmo um instrumento orientativo para 

aqueles que necessitarem. Cada momento de interação que temos durante nossa vida é 

único; e o que resulta dessa interação também é único, dessa forma, os resultados 

apresentados a partir das análises também o são, dando a dimensão da complexidade (no 

sentido de conjunto) que somos, em meio a aspectos sociais, culturais e históricos de 

nossa sociedade.  
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Fonte: Sala de aula virtual 

https://classroom.google.com/u/1/c/MTgwNTU3MjY2MjQw 
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